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ÂH nnigttaturt* comeram em qamlqaer dí» e terminam em fim de Janki on d* sem br o 

Br.BAOçXo r. o»pi' INAI : 

RUA DE 8 BENTO 35-a 
TELEPHONB. N- 823 

I U M E R O 3 3 7 W 

RÚSSIA E JAPÃO 
ICQUISlÇiO M TORPEDOS 

Â parte do almirante 
Alexleff 

I H i l i i t O T A C O N F I R M A D A 

Grande donativo 
P E T E R S B U R G O , 19 

O conde O r l o i f D a n k r o f f , mil-

l i ona r i o , fez o d o n a t i v o d e B00 

m i l r u b l o s p a r a a a ssoc i ação d a 

C r u z V e r m e l h a , a u c t o r i e a n d o a 

« f i spender a t é 100 m i l r n b l o s e m 

Boccorros aos f e r i dos n a g u e r r a . 

A l é m d i s r o , o conde O r l o f f d e u 

m ó i s 200 m i l r u b l o s p a r a os 

hosp i t a e s d o s a n g u e e ÜOO m i í 

p a r a os a s y l o s q u e i n t e r n a r e m 

v i u v a s e o r p h a i n s do s s o l d a d o s 

q u e m o r r e r e m e m comba tes . 

T o d a a i m p r e n s a des t a capi-

ta l , t r a t a n d o destes d o n a t i v o s , 

escreve l o n g o s a r t i gos t ecendo 

os m a i o r e s e l og i o s a o d o a d o r 

TURBO, p o r t ã o e l evado acto d e 

p l i i l n n t l i r op i a . 

Torpedos e automóveis 
P E T E R S B U R G Ò , 10 

O g o v e r n o r u s s o c n c o m m c n -

d o u em F i u m e g r a n d e quan t i-

d a d e d e t o r p e d o s c a u t o m o v e i s , 

p a r a se rem e m p r c g a d o B na guer-

r a com o J a p ã o . 

Combate de Fort Arthur 
P E T E R S B U R G Ò , 10 

A n o t a o f f i c i a l e n v i a d a p e l o al-

m i r a n t e A l e x i e f f ao g o v e r n o 

r u s s o s ob r e o comba te de P o r t 

A r t h u r a s s i g n a l a q ue OB cruza-

d o r e s Faltaria, Tzarevitc.h e Rc-

vitean, a p e s a r d e terem so f f r i d o 

g r a n d e s a v a r i a s , c o m b a t e r a m 

c o m g r a n d e va lo r , a té os japo-

nezes , e m n u m e r o s u p e r i o r , 

a b a n d o n a r e m o por to . 

Nesse c o m b a t e os r u s s o s tive-

r a m 75 m o r t o s , f i c ando f e r i dos 

G off ic iaes e 75 mar i nhe i ro . " . 

A imprensa franceza 
e a guerra 

P A R I S , 10 

OK j o r n a e s des t a cap i ta l , c om" 

m e n t a n d o a a l t i t u d e d a I n g l a-

ter ra :ia- q n e f c l ã i d o E x t r e m o 

O r i en t e , a c c e a t u a m oa r u m o r e s 

q u e c o r r e m s o b r e u m a a l l i a n ça 

p r o v á v e l e n t r e as po t ênc i a s eu-

ropéas , a f i m d e i m p e d i r a inter-

v e n ç ã o de q u a l q u e r pa i z q u e de-

fenda i n t e resses con t r á r i os . 

O Fiç/aro, occupando-sc des te 

a s s u i n p t o , d i z q u e pe r s i s t em no s 

c í rcu los o f f i c i aes r u s sos dese j o s 

de q u e os a l l e m ã e s os a u x i l i e m , 

e m r a z ã o d a a t t i t ude d a I ng l a-

ter ra , q u e é f a vo r ave l ao J a p ã o , 

s e n d o p o r i s s o poss íve l u m a 

co l l i g a ç ão e n t r e a F r a n ç a , a Al-

i em an l ia e a R u s s i n , a f i m d e fa-

ser b a r r e i r a á s m a n o b r a s d o s 

aJ l iados d o J a p ã o . 

Cruzador japonsz 
L O N D R E S , 10 

D e s p a c h o s d e S h a n g h a i noti-

c i am q u e c h e g o u a W o u n s o u n g 

u u i c r u z a d o r j a pone z . 

Combate de Chemulpo 
B E R L I M , 19 

Sabe-se n e s t a cap i ta l , p o r no-

ticias t r a n s m i t t i d a s d e Peters-

b u r g o , q u e a pa r to of f ic ia l d a 

b a t a l h a q u e se dou n o p o r t o d o 

C h e m u l p o d i z ter s i do a m e s m a 

r e n h i d i s s i m a . 

O s d i s p a r o s d o s j a pone ze s fo-

r a m m u i t o certe iros , f i c a n d o 

l/o-d e s t r u í d o s os vasos r u s s o s 

rejetz e Variag. 

O s r u s s o s t i v e r a m nessa bata-

l h a 439 m o r t o s . 

N o v a s t õ r p e d e i r a s 

L O N D R E S , 19 -

DespaehoB d o W c i - I í a i - W e i , 

Wj tK !•««•>bidoa, n G í i c í a m que , n u 

p r ó x i m a terça-feira, s e r ã o lança-

d a s a o m a r , n o s es ta l e i ros d e 

P o r t A r t h u r , t rês n o v a s tõrpe-

d e i r a s r u ssas . 

P o r essa occas ião , o a l m i r a n t e 

A lc ix ie f f , c om m a n d a n t e e m che fe 

d a s f o r ças r u s s a s n o E x t r e m o 

O r i e n t e , f a r á i m p o r t a n t e d iscur-

so, c o n c i t a n d o os m a r i n h e i r o » a 

c o m b a t e r os i n i m i g o s , s em l hes 

d a r t r é g u a s . 

Manifestações de sympathia 
L O N D R E S , 19 

D e s p a c h o s d e Y o k o a i n a , rece-

b i d o s nes ta cap i t a l e p u b l i c a d o s 

p e l a i m p r e n s a , n o t i c i a m q u e os 

j a p o n e z e s r e cebe r am man i fes ta-

ç õ e s d e s y m p a t h i a d o s ma r i n he i -

r o s e x t r a n g e i r o s q u e conduz i-

r a m d a I t a l i a á q u e l l e p o r t o os 

c o u r a ç a d o s Nisfiin e Katwja, 

c o m p r a d o s á R e p u b l i c a A rgen-

t i n a . 

ESBCB n a v i o s e r a m o Moreno 

e o Rivadavia. 

O i m p e r a d o r M u t s u h i t o felici-

t o u p o r ca r t a s ao s c o m m a n d a n -

tes desses n a v i o s d e g u e r r a , p o r 

conduz i l -os s a l vos á s a g u a s d o 

J a p S o . 

Subscripção popular 
L O N D R E S , 19 

Sabe-se a q u i , p o r c o m m u n i c a -

ç ã o v i n d a de To l do , q u e a sub-

s c r i p ç ã o a b e r t a c m bene f i c i o daB 

v i u v a s e o r p h a m s j a p o n e z e s j á 

a t t i n g i u a q u a n t i a de 7.000 l i b r a s 

e s t e r l i n a s . 

Communicação de guerra 
L O N D R E S , 19 

O e m b a i x a d o r r u a r o , sr. Bcn -

k e n o r f f , r e ceb i do h o n t e m em 

a u d i ê n c i a espec ia l , e o m m u n i c o u 

o f f i c i a lmen t e a o rei E d u a r d o V I I 

a d e c l a r a ç ã o d e g u e r r a en t r e a 

R ú s s i a e o J a p ã o . 

0 " R e y i t s a n , , 

L O N D R E S , 19 

T e l e g r a i n m a s deNa? iK<ak i tran-

s m i t t i d o s p a r a esta cap i t a l noti-

c i a m q u e os r u s s o s riflo preten-

d e m r e p a r a r a » a v a r i a s Bo f f r i das 

p e l o c r u z a d o r Revitsan. 

0 "Eojarin,, 
L O N D R E S , 19 

P r o c e d e n t e d e T o k i o , c h e g o u 

a esta cap i t a l n o v a c o n f i r m a ç ã o 

d a p e r d a d o v a so d e g u e r r a 

r u s s o Bojaria., q u e fo i incen-

d i a d o o m e t t i d o a p i q u e n-j d i a 

14 d o cor ren te . 

Fiscalisação japoneza 
L O N D R E S , 19 

A i m p r e n s a desta cap i t a l rece-

b e u d e N a g a s a k i d e s p a c h o b te-

l c g r a p h i c o s , n o t i c i a n d o q u e u n i a 

c a r r e i r a d o v a p o r e s me r c an t e s 

res t abe l ec i da pe los j a p o n e z e a en-

t re aque l l e p o r t o e C h e m u l p o , 

f i s ca l i sa d e t é m e r eg i s t r a qua l-

q u e r n a v i o e x t r a n g e i r o q u e na-

v e g u e c m a g u a s d o m a r A m a -

re l l o . 

Entrega de bandeiras 
L O N D R E S , 19 

C o m i n u n i c a m d e T o k i o p a r a 

e s t a cap i t a l q u e o i m p e r a d o r 

M u t s u h i t o , e m p r e sen ç a d o Mi-

n i s t é r i o o d o C o n s e l h o do s An-

c iãos , e n t r e g a r á a m a n h ã as ban-

de i r a s aos r e g i m e n t o s q u e par-

t e m p a r a a g u e r r a . 

Empréstimo japonez 
L O N D R E S , 1 9 

O Dai.li/ Telegraph, em seu 

n u m e r o de ho j o , p ub l i c a u m te-

i e g r a m m a , p r o ceden t e d e Tok io , 

n o t i c i a n d o q u e o i m p r e s t i m o in-

t e r n o l a n ç a d o p u l o g o v e r n o ja-

p o n e z fo i r e c e b i d o c om g r a n d e 

e n t h u s i a s i n o , s e n d o cober to d u a s 

vozes . 

A Italia e a guerra 
R O M A , 19 

O rei V i c t o r M a n o e l teve h o j e 

i m p o r t a n t e con fe renc i a co;n o 

m i n i s t r o d a M a r i n h a , a l m i r a n t e 

M i r abc l l o , e d a s Re lações Exte-

r io res , sr . T i t t o n i . 

E s s a con f e renc i a ve r sou « o u r e 

o eon f l i c to e n t r o a R u n s i a e o 

J a p ã o . 

Governador da Secul 
L O N D R E S , 19 

O Times n o t i c i a ho je q u e foi 

n o m e a d o g o v e r n a d o r de Seou l 

p e l o g o v e r n o c o r e ano o inter-

p re t e d a l e g a ç ã o b r i t a n u i c a . 

E s s a n o m e a ç ã o tem s i d o m u i t o 

c o m i n e n t a d a e d e i x a v ê r q u e os 

r u s s o s v ã o p e r d e n d o t e r r e n o * n a 

C o r é a , d i a a d i a . 

• P B 
«Ute o tuilH», qoc oi citT«n(í«ir 
•um, no* portas rhtneiea aberto*, pri-
vilegio* larfrnlanlnio*. chamado» dlrrttx. 
da cit»rritomll ' l»da. 

Telegrtmma do Jornal tio Coinmer-
cio, de iiontem : 

• I.UN'DRF.1, 18 

Continua a faliu de it>'onnaç0en posi-
tivas H rrspfito d i gu^ira travada entro 
o Japão « a liuiuia. 

Parcce conrirmnda a noticia »In qup, 
no dia 14, a esquadra jupons/a bombar-
deou Port Ai tinir. mas c bom di/.er que 
on p o r m t i n o v i n d o s de Tokio e refo-
r-.nUn a e.vs: comb.tlo apreaüntam gran-
dta diacordaociaa, sobretudo na parte 
relativa ao cruz.»0.r n ino fío;jarin, qne 
os primeiros despachos dUlain ter sido tnet 
tido a pique por uma torpodeira japoitcza. 
10* extraordinário qui os tciepiammas 
officiaas, ri>, bidi:s 8. Fetersimrgo, 
nlo aliudam, sequer, a esse facto. 

A LegaçAo japoueza persiste em con-
siderar as cou.iaa romo Inteiramente Ia-
varáveis ao seu paiz. Nain dos seus 
rommunicados op*imist;:i, o embaixador 
Hàyàsiii atfiriua quo a iiusuia está no 
proposito do evacuir nem combater, 
todo o su' da Mind- tiuria, oontantando-
se em coneer.trar as suss tropas rm Har-
bia e diapondo-ss, ta.ve/., a abindo^ar 
Port Artiiur e VladiVüHtoek. 

K' ben, ; ")ssivel que os japon- vs es-
tojam, de fs< to, ne3aa doco ii.usão, mas 
neiibtiin Taeto existe que possa corro-
borar J ineiiiaiite affirr.iativ.T. A mriiior 
provada qnn^njo^toa nüo abandonam 
a esperança de p.Tlõjar no oceano, est.i 
i.a .-irciiiiistinci i do haver a eaqtuJra 
do^fíaltico recebido rr.lifa pnn ac^uir 
coíh destino a.i Kxtfi mo-Oriente. A 
essa esquadra, quo delia t.-r pastado 
hontr.m, em Wisby, dev rio Incirporar-
se no catninlio diverses outros vas'B do 
pu.:rra, partidos de differentcs pontos. 
Assim augmeutadu, portanto, a dív são 
do Üaitico poderá concorrer fortemente 
para a so!u;-1o do conrüeto. 

A jueila lueaino dipio.nala que aqui 
reprcs"ita o governo do Mil:iJ.» recebeu 
coinmunicaçâ • official do t.-r chegado u 
Ciiefú um paquete inglez. levando a s-u 
ijordo n.u.ti.s refugiadea japonezea. Esse 
paquete, a orer no quo diz a lepai;;!-) 
'St-vo detido por vjrios dias em l'ort 
Artliur, sendo qne os mssoa nlo 8<> r • 
cusaram aliiueotaç&o o agua, até As inn-
liieri s e ús cr -.inças co tio dcspojirain 
do todos os seus bens os em 

questão. 
A ptiblicaç&o do docnmentofl -if.su 1 na-

tureza causou má impresso no espirito 
publico, pois toda a gento percebe que 
elies visam principahncnts armar ao cT-
feito. • 

0 o a s » d a M a n d c h n r i a 

D O Fai:: 
«Não ha a ineuor duvida de que o 

pomo da disccr-iía foi a Mandchnria. 
A liussia, aenhora das vias-firrcas 

deita proviii- ia chineza, tendo iipado u 
estas eatra ias a liotia transiberiau.i s«V 
poderii lu-:r̂ r com a aier.ura da Manl-
chniia ao commercio extrangeiro. 

Não foi sóuientu para obter a liber-
dade cnmtnercii! qne i.^J.ipão pretendea 
fazer reconhecer a Mandciinria como 
part-i integrante do Celeste Império. 

O ciso ií outro. 
O tratado de coniniorcio t-hino-japonez, 

recentemente ractilicado, abriu ao com-
mercio internacional dons partos maud-
cliuriaufls: Antung e M̂ I d-.ii. 

Tím direito de obter conce«»6ea d» ter-
ritorio, rnde estabeleçam uma adniitili. 
traç&o propris, r«gen'lo-ac por leia par-
limiares e com trlbunaes eapcclacs. , 

Km poacas palavras, as conreasõea ex-
trangeiras constituem verdadeiro» pe-
qn-nes Kiladei eneravadoa no Estado, 

Ora, o que o governo japooea deseja-
va era cr*-ar r.os portos mandelinrianot 
estabelecimentos dtste genero, quo ae 
tornariam centros de emigração e d« 
influencia. K eis porque o Japão queria 
a todo transe que a Kilssia dcrlaraxae 
fuzer a Mandclinrla parto do imporia 
íhinoz. 

Por sua parte, a Rússia adinittla é 
ilher.lade rommereial, mss o qtie ellfl 
não eslava disposta a consentir era ut 
instaliaçâo de verdadeiras colônia» japo-
nczaa aut-inonus no tcrrilorlo t'n ManJ-
churia. 

O aecórdo era, por isso, Impoasifat.? 

lis 
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riço ehpecifft d'O Cnminércia 
dc São Pauto 

X N T E F - I O E l 

E r a p r c s t i m o m u u i c i p a l 

RIO. LÍ) 

A Prefeitura Municipal pretendo lar»* 

çir em inargo proximo o o»uprca'inio 

40 ruil contos, ernittindo apólices dc j| 

ros de 0 % ao anno. 

O caso doa g-oueraes 

RIO, 

Na próxima 8"gunda-fcira, rcnnir-H«-á 

o conBtlho do investigando a que ri 

pondorá o general Carlos de Oili 

Koarefl, pelo facto da nggrestí& Wk» j 

vice almirante ManliSes Uarretò. 

O eor.s«!!io serA composto dos gene-

ra«?s Xavier da Cainara, president^. 

Marinho da Silva e Dini/, Santiago, vó» 

E s p o c i ç ã o de S. I»rtÍ3 

RIO, 19 

O Estado de Minaa vai enviar f.ara a 

Exposição de S. Luiz. riquistima* cullec-

ÒPS de mincraes, dc madoiras de cou-'' 

strucrão e de flores. 

Obbd Cr.rdoso 

RIO, 10 

EstA confirmada a no!i':n da prisJo 

de OI>ed Cardcso, que chegará a «sía 

cap.tal no dia 21 des'c. 

Cnin^ra 

RIO, 10 

Ainda hoje não se remiram os dap:i-

tados cm s.omjro ltgal j-ara haver st-s-

SÍIJ. 
S o l i ado 

fctfVUW* . * 

O expediente constou apenas d j kit a* 

r i do t'lepraninia expedido pnlo w 

ÍU j Harbosa, explicando os motivos pe» 

lo.i quam nio tem comparecida i's ses-

sões . 

N;l.> i:rtvendo qu-̂ m pedi«s: a palavra, 

foi a s ssào suspensa por meia hora, pa-

ra vêr ae se rouniam os senadores e»^ 

numero le^al para ao votações d.«s ra-.i-

terias cujas discossõe» foram, ha diaa, 

cnccrra(íai e como, decorrido caao teiaí 

po, os .-«rs. senadora u&o ap{>a foessam. 

o presidente rcsolwu levantar a s^sião. 

O Acre 

RIO, 10 

O sr. Rodrigues Alvc3, presidrnte dá 

Republica, dirigiu ao pmnral 1'ando^ 

presidente da B^íivia o s^uinte tdef 

gramma : 

«Ao sanccionar o tratado (lo A era; 

concluído em PctropoHs entre os ii:-sso| 

plcnipotenciarios, tenlio prande f.razc» 

em enviitr a v. cxc. minhas mais cor» 

deaes congratulações, certo como cstoíf 

dc <,ue tase facto, removendo o motivo 

de desavença e facilitando as relaçõtá 

de comuiercio entre a Bolivia o os ou-

tros pnizes do Atlântico, Amazonas e 

ParagUb^, concorrerá poderci;amcnte para 

que m»is se estreitem os laços da ami 

zado que deve sempre subsistir entre a 

naç3o brasileira o a boliviana.» 

Jcímjl Ac ro 

RIO, 10 

Em commemoraç.lo do Tratado de Pe« 

tropo lis, o alar^air.̂ nto da rua da Pra-

inha voi Rcr dmorninado rua Acre. * 

c.o0 F a l l e c l m e n t o 
go- RIO, 19 

Fallecea hoje im Pòfropolli, ond« se 

aofeava enfermo, o dr. Betim Paes Lem«, 

director da administração geral dos 

Correios. 

3 a r £ o do E . Ío B r a n c o 

RIO, 19 

Amanhã, oa generaes Costallat e Ma-

rinho e outros officiaes do exercito irão 

cumprimentar o i r . barão do Rio Bran-

co, ministro das Relações Exterioreg, na 

Secretaria do Exterior. 

B r a s i l o F e r ú 

MANAUS, 19 

Um corouel pcru.mo intimou o com-

; mandante do vapor Conlrciras a visar 

no consulado as guias dos gêneros que 

levar a bordo, visto a alfand^ga peruana 

dc Amor.ia começar a cobrar direitos 

sobre as mercadorias que forem do Jra-

si! para o Juruá. 

O commandante do Coutreiras disse 

qu-3 só sendo violentado satisfará essa 

exigeneia. 

—Os peruanos ameaçam de se apode-

rar dos territorios abaixo de Amonia, 

hgo que baixo o rio. 

E I X T ^ I I T O R . 

Co lon iaa ag r í co l a s 

BUENOS AIRKS, 19 

O governo p.rgentino vai estabelecer 

eolor.ias agricobs em San Tliomé, afim 

de diminnir a emigração p.ira o Estado 

dc Matto OroBso. 

O c rusauor «Iiig-tiria» 

BUENOS AIRKS. 10 

O cruzador I.igarin, da marinha de 

gu»rra italiana, enriaiiiou na sabida de 

Bahia Bianra, t^ndo soffrido pequenas 

avarias em suas machinas. 

Depoia de alptim esforço, conseguia sa-

far e rfgrtgíou a rste porto para repa-

rar as avarias. 

O duquo den A^rresos 

BUENOB AlíítiS, 10 

O duque do:i Abruzr.os, aprsar de se 

achar ainda dc '.ama, tem obtido seusi-

veis melhoras. 

An t ropas dn Appa r l c i o 

BUENOS AIRES, 10 

Telegrammas ríccbidoa nesta capital 

annunriam qua Apparicio Saraiva ŝtá 

concentrando SUÍB trojias naa sorras 

lioma. 

Hevc l f . c i o na r i o s derrotados 

BUKX03 AIIÍES, 10 

0 corun-d Vieira, commandaute de uma 

diviaárt do exercito gnv?rnista do Uru* 

ri.ay. derrotou uma columna de revolu-

cionários qu*5 pretendia apoderar-se da 

povoaçüo '.te Durazno. Os revolucioná-

rios tiveram multas ba''tas e debanda-

ram cm completa desordem. 

Bulg .rln f» T u r q u i a 

LON*DRE3, li> 

O >Unc!n}J. r:m numero de beje, no-

Ut Ia qtif: a Turquia enviou uma nota á.< 

pot. ,.t i'.s. (i itic-findo a ntlitadn apgrea-

í v.» < t Bulgnria, á qual responsabiliza 

{.••lo.; a.o.it»:(.ÍM':ntüS. 

R e v o l u ç & o do U r u g u a y 

M O N T E V I D É O , 1 9 

O exercito do Apparicio Saraiva, es-

tando a 5 léguas deita capital, retirou 

se para Nico Pttez, á vista da approxi-

maçilo das forças do general Muniz. 

—A canhoneira urttguaya Siiarez, pas-

sando pelo porto Palmyra, tiroteou os 

rcvoltosos, que senão qulzerara bater. 

—Começam nesta capital as quebras 

das'casas commerciaes. 

N o V a t i c a n o 

ROMA, 10 

No dia 10 de março proximo, devo 

realisar-ST no Vaticano a ferta onomás-

tica d-: Pio X. 

O sr . F i n i l l a 

LA PAZ, 19 

Chegou hoje a etitacapital o sr. Cláu-

dio Pinilla, recentemente nomeado minis-

tro das Relnçflfcs Exteriores da Bolivia. 

Ao sr. Pfnilla, que tomará posso de 

seu cargo na próxima semana, foi feita 

feotiva recepção. 

C o m e r a de n a v i o » 

VALPAKAISO, 19 

O Mercario, em edição de hoje, con. 

firma a noti ia; qu2 circulou, sobre as 

propostas spresf.ntadas pelos governos 

inglezi» e francezes para a compra de 

navios chilenos. 

Esse nji-smo jornal confirma Umbem a 

existência do respectivo aceôrdo entre o 

Chile c a Republica Argentina, para cuja 

anctoriaação o sr. German Rieaco convo-

cará o Congresso. 

O C A 3 r a i O 

(RM 8. PAULO) 

A labelia bontem affixada pelos diver-

sos eislebelccimentOH bancarlop, o que 

vigorou durante o dia, Ct cxccpçao do 

Banoo Commeroial Italiano, que adoptou 

a do 12 3|16, foi a do 12 1{4. 

Na abertura do mercado do cambiaos, 

o «Londoti and Ri ver Plate Iíank^ offe-

rerna a taxa de 12 6|10, o os demnis ban-* 

eos a do 12 9[32. 

A'a 10 J12 hora» da manhS, o «London 

nnd RIver Platn Bank» rotrahiu-pe, offo-

recendo ap^nns a base de 12 !)i32. 

Ao meio-dia, o Banco Oommerclo e In-

dustria realisou negocioa na taxa df; 

12 f>|16, para dinheiro. 

A'» 2 horas da tardo, era geral a cota-

ção de 12 1|4, a qual sc manteve at<5 ao 

fcchameuto do mercado, que foi calmo. 

O movimento de Iranuaeç^es realisa-

das PO correr do dia foi pequeno, e fei-

to nas taxar, do 12 5jl6 a 12 l[l. 

pe r an ço sos m o ç o s q u e BO enco j i^ 

t r a m a b o r d o d o Brvjamíri 
Constant r e c ebe r i am , e m L a » 

P a l m a s , a o r d e m d o sr . N o r o n l i a 

de segu i r e i n p a r a as costas da< 

C o r í a , a f i m d o ass i s t i r d o po r t o ' 

d c C h e m u l p o , o u <?r- o t i t ro qual* 1 

q u e r q u e as c i r c u n i s t a n c i a s acon-

se l hassem , a s f o r m i d á v e i s bata-

l has d o s n a v i o s r u s s o s e j apo-

nezes ! 

Se estas l i n h a s p u d e s s e m as-

p i r a r a v e u t u r a d c ser l i d a s pel®' 

sr . R o d r i g u e s A l v e s , n ó s pedi-

r í a m o s a s. exc. q u e n ã o de i-

xasse e s c apa r t ã o p r o p i c i o mo-

m e n t o p a r a r c c o m m e n d a r a sua 

a d m i n i s t r a ç ã o p o r u m a m e d i d a 

d i g n a d e i n c o n d i c i o n a l a p p l a u s o . 

R . A . 

Turquia diz que 

:'.s potuKia-1, só !li 

a ifu<-rr.i ú Üulgaria 

pertuíbaçõ?s ir.nt-

notn, a Turquia diz que i:a la 

u'jia notiíicar.' 

undo dt-cUrar 

a: repitam as pertuíbações inhtigadas 

por es!a. 

Colcnic, do Cabo 

LONDRES. 10 

O sr. Jar.seson, incnmbido de organi-

sar o novo gabinete da Colonia d > Ca-

br>. acccitou csaa incumbência c delis sc 

desempenhará dentro em breve. 

C ou f e r enc i a 

LONDRES, 10 

O imperador Francisco José teve com 

o arcebispo de Sofia importante confe-

rencia sobre a situação da Biil^aria ar.te 

a insurreição dos. macedonios. 

Tu r cos e alfcar.czos 

LONDRES, 10 

Sabe-se nesta capital que rs trircos 

derrotaram iiontem complctamenti: os al-

banezes quo sitiavam Ispek. 

Morreram cm combai : «SOO albanczes. 

V i s i i a r ea l 

ROMA. 10 

O rei Victor Mar.n .l e a rainha Ií< !c-

na visitaram hojo os trabalhos que rstâo 

srndo exeentauos no Casteüo de Santo 

Anpclo. 

Rio, 18-2—001 

O sr . A l m e i d a Ba r r e t o , n o Se-

nado , r e c l a m o u c on t r a o facto d o 

n ã o comparr-í ! m o n t o d e s e u s c o l -

legaa, n ã o poder . J o a s s i m h a v e r 

as necessa r i a s v o t a ç õe s . 

C o m m o n t a v a m h o j e esse c a r o 

na p o r t a d o W a t s o n e expl ica-

vam-n-o, d i z e n d o ser i nd i spensá-

vel q u e o C o n g r e s s o s ó se en-

cerre n o f i m d o mez. . . D 'ab\ a 

falta d e n u m e r o p a r a v o t a ções. 

X 

D ! z i a h o j e u m r e p r e s e n t a n t e 

de ?»Iatto G r o s s o q u e ainda ha-

via panno para mangas, a l ô 

q uo o s e a E s t a d o se r e so l vesse 

a c u m p r i r as c l a u s u l a s d o Tra-

tado de Pc tropo lis. 

T o d o s n o t a r a m o f ac to d e te 

rem os s r s . Me te l l o e N e t t o re-

cusado a i n c u m b ê n c i a d o gover-

n a d o r d e M a t t o HrosdO , d e re-

presenta l-o n a m a n i f e s t a ç ã o a o 

sr. R i o I J r .o ico . 

A R Í J O S — 
O 

(> i! vro abriu calm , a 41 francos o 2.r» 
centc., e íUí alta d.- iT, c nts., Hamburgo, 

f a v e i , •> PA j 'r-iy - com alta fie 1|2 

pfennig; Londrc-.-, • avfl, li A . (5 d., 

com baixa do 'A Sovsi-Vork, está-

vel, fi í> 10 jinitos m.iiH alto. 

Ao m< ' -di.i, Louvo alta 

pfíntin»^ no If iv.-f <• ri!t 

píennig rm ífanihurgo. 

A passu^ern foi ti.-

Entraram 5..-» MM^C 

lO.âOí, ho lii'j dc .ÍL-nfíiit,. 
O niercado estevo mni-' 

ba tr n' ; - r«-t 

rfnoo. 

Oü soberana?, foiçam bontem negocia-

dos, no «lK>ndon and Ri ver Plate Bnnk» 

•-London and Bra&llian Bank», ao preço 

de 20$300. 

A' taxa de 12 l|i, que foi a offieial de 

Lcniem para lotraa a 90 dias de viBta, a 

lil>ra eaterlina vale 1S$592; o fi*auco, $779, 
o o marco, $001. 

A' vista, 12 1(8, a libra vale 199791; 

o franco, <787; o marco, $971; a lira ita-

liana, $789; cem réis fortes, |8GJ, e o 

doUar, 4$079. 

> J Í a ç õ e s i m p o r t a n t e s 

€ ê m d e t e r m i n a d o » 

parcial d" M> 

!e I|2 a 3|4 

raiiloa, 

l'!u 

.!-. Iiavlrt -

(IN 6IRIXI a 
TURNJI I-H 

20.003 -t.t. 

li»n 

I.03P 

n il> 

lo •3. 3 , d'j r 

dc S. Paoio . : 

de boa! n : 

00 p<>r 10 kilo». 

. l i , i l ino a I».".». 

;1I»B, . I S Í M a I ? 100. 

Coram i: : 

r: , <!.: c.-.t. 
Mo vim en 

lias.-, í,í-

Ca/6 nu i 

<: m ,•„•„ 
Vendas, nSo ron'tam. 
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B T E R C A D O D S A X - I O D l O 

COTAÇÕES i:>: r.ircnp.ior. nr. AF/ionio 

DO S U . IL 

(Çomrnci c;'al Telegram Rhi í • 

Frehamcnto Anterior 

Periian i.n :o, me-
diaoo bom . . . 7.38 

Maceió, nic-ü.ino 
bom 7.32 

Mercado Firme 
Alta de M» por.'os 

7.22 

7.10 
í irmi 

Rio, lfi—2—904 

T o d a s as 

flu E u r o p a 

k l a <l<; v a «os d e sua m a r i n h a d c 

f u « r r a p a r a o E x t r e m o Or i en te , 

o n d e se fére a p o r a a g r a n d e lu-

ftr. m i r e o J a p ã o e a Ku s s i a . 

E nesnes n a v i o s v ã o embarca-

d o s OB m a i s j o v e n s of f ic iaes , pa-

ra cjuo p o s s a m o b s e r v a r a s ope-

rações , edueando-se conven ien te-

m e n t e na estrafe^ica e taet ica 

n a v a e s . O s g o v e r n o s ex t range i-

ro . s ã o os p r i m e i r o s a ie.?onhe-

cer a necess i d ade dessa n t i l 

n p r o n d i z a g e m . 

X c s t a p a r t e d a A m e r i c a , o Chi-

le j á a d o p t o u o e x e m p l o euro-

p e u , e n v i a n d o o c r u z a d o r Ba-
q u e r l a n n , q u e se a c h a j u s t a m e n -

te e m v i a g e m de i n s t r u e ç ã o , e a 

R e p u b l i c a A r g e n t i n a , s e g u n d o 

l e m o s , va i f a zer s e g u i r p a r a as 

a g u a s d a C o r é a u m a f r a g a t a es-

co l a . 

H ó o Uras i l , n no-sa p a t r i a , 

q u e t» in t ido , d e s d e a f u n d a ç ã o 

d o n o v o r e g i m e n , o seu d e p a r 

i n i nen ; . ) n a v a l s e m p r e g e r i d o 

p o r a l m i r a n t e s ; q u e é u m a na-

v i o e s senc i a lmen t e m a r í t i m a ; q u e 

proi'iH.1 p o s s u i r u m a e s q u a d r a 

p o d e r o s a e u m c o r p o d e prove-

r-tos of f ic iaes , s ó o n o s s o p a i z é 

q u i ; n ã o m a n d a s e g u i r d c p e r t o 

o= m o v i m e n t o s d e s s a g u e r r a , 

c u j a m a i o r i m p o r t a n e i a r e s i de 

e x a c t a m e n t c n o s e n c o n t r o s d a s 

f r o t a s i ; i i i n i gas . 

l ' o r q u e r a z ã o o g o v e r n o n ã o 

a p r o v e i t a o Bcnjamiti Constant 
pn r a r.-sa imp- • r i a n t i s s ima e pro-

v e i t o s í s s i m a c om m i s s ã o '< 

A s cond i ç ões n á u t i c a s desse 

c r u z a d o r parece q u e n ã o s ã o 

m á s , pe lo m e n o s tem sa t i s fe i to 

r e g u l a r m e n t e as ex i genc i a s d c 

r-u.i d e r r o i a ; o seu c o m m a u d a n t e 

r e v e l o u ma i s u m a vez ser u m 

of f ic ia l d i s t i ne to , e a h o r d o d o 

n a v i o acha-se u m a n u m e r o s a 

t u r m a 'Jo g u a r d a - m a r i n h a s , ul-

t i n . a i nm l r- s a h i d o s do.^ hancos 

d a Kseo la Nava l . 

Si r ia, po is , n a t u r a l q u e sc n ã o 

p e r d e s s e m esses l e m e n t o s ma-

g n i f i c o s p a r a f ac i l i t a r aos j o v e n s 

n r i r l n h e t r s a l i ç ã o q u e os seus 

o i l e g a s d a s m a r i n h a s extran-

g e i r u s v ã o reco lhe r . 

T a l v e z sc ob jeo te q u o a fa l ta 

d e v e r b a n ã o consen te nessa 

p r o v i d e n c i a . K a z ã o f r i v o l a ser ia 

C.ÜH, po i s o g o v e r n o d i s p õ e d o 

( .n_ rc: .so, q u e l h e a p p r o v a to-

i los os netos, e m e s m o com u m 

l a r l a m e n t o i n d e p e n d e n t e e se-

v e r o n ã o sc l e v a n t a r i a a m e n o r 

o p p o s i ç ã o a esse a l v i t r e , q u e con-

su l t a d e p e r t o os v e r d a d e i r o s 

: n ' c r e ? f ' s d a n o s s a m a r i n h a . 

Co.-i q u e e u t h u s i a s m o os es-

s e 
A S O L Z O A B . C H I A S 

A B S O L U T A S 

O faeto e os commentarios poblicidou 

pelo Jornal do Commercio do hontem 

e qne aqui reproduzimos deixam clara-

mente exposto o despotiHmo das oligar-

chias estadoaes, que desrespeitara osten-

sivamente os actos do poder judiciário,' 

e'deixam egoalmeute demonstrada a fra-

queza do governo da União, quo cruza 

os braços deanto de caso t5o grave, 

Eis o que disse o Jornal, quo no* 

dispensa de maiores commentnrios : 
•Temos notieia do um facto occorrido 

no Estado do Maranhào, que precisa §«r 
divulgado e exige o mais oscrupuloso 
exame dos poderos publico» fed#raes. 

A F"nzenda Nacional moveu, perante o 
juiz sereienal daqueile Eitado, contra 
Marccllino de Sousa Karnos, uma acçào 
do despejo de um terreno de marinha, 
aforado a Manuel Duarte (Jodinho. Quan-
do intimado d«ssa sentença, em 10 de 
março do armo passado, Ramos resistia, 
oppondo-se ao despejo e obrigando os 
officiaog éo Jui/.o a solicitar auxilio da 
policia local, nos termos da Consti-
tuição. 

Executada a sentença, e era virtnde 
d» requisição do Delegacia Fiscal do 
Thesonr o procurador seccional reque* 
reu que fossi! dada posse judicial ao fo-
reiro, o que Re r.-nüsou s-ím resistência 
e com as formalidades da lei. 

Eis, por cm, que em 23 dc novembro 
ulíisio < •juiparecea no logar o chefe do 
policia do Éstado e, com anxilio de pPB-
ça« ariuadaM, derrubou as - orcas conotr«i-
das pelo foreiro, expulsnn-o e entrego» 
a propriedade a Marcell:no de Sousa Ra-
mos, qus em marco fôra despejado por 
sentença do juiz scccional ! 

Deantt de tal atte»tado, pediu csee 
magiitrado ao Poder Ex-ícutivo a inter-
venção de que cogita o art. 0" da «Con-
stituição «para assegurar a execução das 
le.ia e sentenças federaes.» O sr. presi-
dente da Repnblica responden pareeendo 
confiar na acçüo dos poderes locaes mas 
declarando, emfim, ijue o joir. se dirigfs-
sc ao sr. ministro da Justiça, para ser 
providenciado como no caso coubesse __ 

Embora justificando a procedoncia da 
sua rcqoisiçlo directa ao obofe do Po-
der Executivo, acccitou aquelle magis-
trado o alvitre de telegraphar ao sr. 
ministro da Justiça, a quem repetiu a 
narrativa e considerações de direito que 
a hypothfse adrnittia. Respondeu-lhe, 
porém, a exc. que, segundo fôra deci-
dido pelo aviso n. 25, de 12 de dezem-
bro de 1896, o governo da União nSo 
pôde fornecer forç.a de linha para aexe-
cu;flo de sentenças da magistratura fo-
deral, á qual, pelo art. &), § da 
Conitiluição, a policia local deve piei-
tar o necessário auxílio. A força de li» 
ilha, pois, concluía s. exc., estava ex» 
cluida das funeções citadas, e era a po-
licia a obrigada pela Constituição, ca-
bendo somente a roquisiçlo da força do 
linha em casos muito esp.iciaes, provada 

impossibilidade, ou negação do auxilio 
policial. 

Como era de esperar, o juiz retorquiu 
promptarnente, mostrando qua não se 
tratava de executar sentença, mas, con-
forme as próprias palavras do art. 
da Constitnrçrto de anaepurar a sita 
cxccwjão, contra uui acto da policia lo-
cal, que a obslou. Sa. orno dizia o na»* 
nistro, cabia intervenção da força de 11-
nhat quando havia rernsa dc auxilio da 
policia, com maioria de razão devia in-
tervir a forr i do linha, qu ndo era a 
própria policia qaem desacatava a sen-
tença, burlando os seus effeitos já em 
parte produzidos. 

Aecrescentava o juiz que, aliiís. não 
tinha pedido força para exccatar a sen-
tciçi. porque isso cabe aos officiaes do 
JUÍZO, nos termos do art. 60, § 2o da 
Constituição, e elles o tinham feito; ti-
nha, sim, requisitado a intervenção de-

minada no art. para an*egnrar a 
execução da mesma sentença e, por 
fim, extranhava que o ministro chamas-
se a sua atterçflo para avisos da respe-
ctiva Secretaria, como se a magistratura 

Ex»Patria, 4 de maio dc 1003 

Realisou-se hontem o annnnciado en 

terro do Drasilina America. Enterro dc 

segunda classe, que a dispendiosas exé-

quias a indigentia da fallecida so oppu-

nha. 

Menor do que a esperada, a concor 

rencia nem por isso foi exigua; e, consl. 

derando-se a falta de convites especiaes, 

tendo ainda a despesa funeraria de ser 

paga pela caridade nniversa), cumpre re> 

cenhcccr que as homenagens prestadas á 

memória da finada foram além de meros 

acto» de convencional cortezia. 

Filha legitima do velho Portugal e da 

Navegação, morreu Brasilina America na 

primavera da vida: tinha pouco mais de 

400 annos. Honrada, modesta, pagadora 

regular de suas dividas, bôa vizinha, ha-

bituada ao trabalho, ao estudo e & ge-

nerosidade, ura capricho do destino per-

turbou-lhe o juízo, baralhaudo-lhe subi-

tamente os raciocínios e atiraudo-a para 

longe da sensatez, que, até então, lhe 

kavia guiado a Índole e a existcncia. 

Pervertida pelas más companhias, mu-

dou, doze annos antes de fallecer, 

i a conatancia para a volubilldado, da 

•bodes para a depravaçlo. Ssu orga-

niamo joven não poude resistir a tão 

bruaca alternativa: eedeu ao enfraqne-

elraento, denunciou moléstias qne não 

mereceram o minimo cuidado, parecendo 

antes que a teimetla era augmental-as 

era o intuito rnicida de Braalllna Arae-

Mal lhe apparecen : A flstnla repu-

blicana (1870-1888); em vez de cante-

riaal-a, provocou Braailina ama indigee-

tão de einiMõefl bancarias; o, ainda abs-

la la do natnral esvaziamento, qnando a 

mais elementar prndentia aconselhava o | para o novo cemiterio do Acro. 

fesotoa a e&lerna íroqaentar I 

os bailes públicos do ensilliameRto ! Da-

hi, luxo, difidas e depauperamento phy-

sico e moral. Foi citada por credores 

londrinos, intimada por navios italianos, 

chamada a contas por diversos recla" 

manteg, nacionacs e extrangeiros. Uma 

decadencia tristo ! 

Abatida o desanimada, desconfiou dos 

médicos especialistas e competentes que 

a conheciam desdo creança; recorreu ás 

feitiçarias de curandeircs cegos, que lhe 

entraram em casa armados de cabos de 

vassouras e dando bordoada a torto e a 

direito. Infelizmente, acertaram na doen 

te e não na moléstia! 

Ura delles, á ultima hora, tentou um 

curativo novo : prescreveu dieta absoluta 

o mandon queimar os poucos alimentos 

que existiam no armario. Dias depois^ 

Brasiíina America entrava era agonia. 

Tracem-lhe outros a biographia, apo 

theosando-a, ou procurando deprimil-a. 

Noticiaristas, e nada mais do qna no-

ticiaristas, só queremos, tomando as no-

tas de nossa activa reportagem, dizer 

como se effectuou hontem o funeral de 

Brasillna America. Foi pessôa com quem, 

ha muitos annos, entretivemos algumas 

relações, e a sua morte explica perfeita-

mente a saudade com que redigimos es-

te artigo. 

Fale, porém, a nossa activa reporta-

gem * 

—No calxSo, feito dc pau-brasil, foi o 

cadaver collocado pelas exmas. aras. 

dd. Patota, Venalidade e Fraude, com-

panheiras inseparáveis da dtsgraçada 

nos seus derradeiros transes, e que, co-

mo era de prevâr, apossando-se das me-

lhores roupas de aua finada amiga, a 

enviaram-na para a ultima reaidencia en-

volvida era alguns trapoa encontrados na 

casinha do prédio, 

O enterro foi a pé, o qas eqüivale a 

dizer qaa foi a mio. Partiu, ás 6 horas 

da manhã, das campinas do Ypiranga 

havia para a ceremouia programma com 

binado; espontaneamente, entretanto, im-

pulsionados uns p̂ -la futilidade da dôr, 

outros pela consciência da própria res-

ponsabilidade, oa concorrentes foram oc-

cupandu os logarcs qu i a cada um com-

pelia. Begregarara-s • lu-ilmcnte as fi-

leiras. 

Nunca vimos tanta ordem num sahi-

mento funetre. Ordem, cm termos. 

Tomaram as alças do caixão os mi 

nistro.-» da Allei.-iauba, Katadus Unido», 

Inglaterra e Bolivia. 

Uma banda de musica, misüando cm 

vagaroso pot-pcarri o hymuo nacional ao 

conhecido Vem cá, bih\—deu o eignai da 

partida. Moveu-se o cortejo. 

Rápido c penoso incidente ia atrapa-

lhando o Inicio do funeral. Um velho 

alto, bonito, triste, dessa tristeza que 

suffoca o soluço e asyla uo coração 

martírio, approximou-nc, ajoelhou-se, 

com as mãos tremulas atou ao ^squife 

uma coròa imperial, envolta em crépe-

a uuica que appareccn no enterro do 

Brasiíina America. 

O velho foi reconhecido por todos: era 

D. Pedro II. Um imperial marinheiro, 

que por acaio alli so achava, fez-lhe 

continência. 

Cessou a musica, rufaram tambores. 

Mecheu-sc a primeira fileira. Era com-

posta de militares fardados em segunda 

gala; ura delles erguia um estandarte 

com a vnlgarissiraa affirinativa: «O exer-

cito e a armada em noine da nação*. 

A segunda fileira, que do oufcra quasi 

se não distanciava, parecendo até lhe 

seguir as pegadas, compunha-se de re-

publicanos da propaganda, com ares 

triumphantes e gestos atrapalhados. Al-

guns estavam vestidos üinpameute; Qua-

tro Oa cinco examinavam bilhete* dc 

passagens que haviam cornj rada para a 

Europa. 

Um, com traços pronunciá-los de gaú-

cho, suando e eebaforido, segurava com 

ambas as mãos o estandarte vermelho 

do partido, on̂ e sc lia cm Icttraa 

rellas c garrafa -s o admirado disjo% 

Como/tos, comentos c não not farta 

ir. os ! 

Separada da precedente por nm intcr& 

vallo do sete rcetrus, marchava a fileiru 

das comrnissõts contracs. Rachiticas 

em sua generalidade, as figuras Caras 

sem pbyaionomia; gente quo obrigava a 

lembrança de versos sem rima. O es £ 

tandarte do grupo tinha a haste fincada 

ern uma urna eleitoral com fundo falí^ 

e estava atopetado do phrases deaconoa-^ 

xas, dentre as qnaes copiamos estas 

Oj iutcreásre co/iserradores da soelê" 

dada ! Aada dc loucuras! Chcgne' 

mos a accúrdo / Paz com os incaso 

res ! A offcrta c a procura ! Saíult. 

e fraternidade l 

Segui a-se, cambaleando, a fileira dos 

magros. Vários estavam já transpart 

tes; traziam todos, cuidadosa mente 

cadernados e pendurados uo pesco* 

exemplares da lei bypothecam c do fo 

mulario das fallencias. Esso quarti 

grapo era constituído, em sua raafi 

pelos representantes da lavoura e do 

commercio; não trazia estnndarte, pro' 

vavclmeute por ter aido elle dado em 

pouhor a algum agiota. 

Em flagrante de algazarra, destoando 

da relativa pacatez da vanguarda, cérc^ 

de cem mil peasôas, soffrivelmente des-

pidas, ora parando, ora tentando correir 

punham na ccrennnia ura tom inespe-

rado. 

Avultavara ahi os adhesistas c os pa-

rentes affins de Brasiíina America. O 

cambio, os retratos pouco masculinos 

do dinheiro novo, a ma/^istratnra flumi-

nense, a moeda falss, os empréstimos os 

tadoaes, os intermediários, a porcenta-

gem des leiloeiros, os bonas, os sellos, 

as prorogações com subsídios; o resga-

te das estradss de ferro, a ajntaxe do 

codlgo civil, a administração da Matto 

Grosso, as aporsçdfs eleitoraes, os for-

BSwi-jeutos s os fornecedores, as liqui-

fd çjts c as areias do Pra 1 cm mescla 

bulhenta e incongracnte, vociferando 

discutindo, acompanhavam o ferct 

a injolencia do quem vô maguaa alueias 

sem deltas cogitar. 

Essa gente lambera nlo trazia 

dnrte. 

Um espaço enorme—vazio o prolonga-

do c indispensável—apartava do prestito 

a oitava fileira, que vinha longe, muito 

longe. 

Palpelras inchadas pelo pranto; so-

{jranceiros, com as velhas fardas rotas 

pelos estilhaços das balas, ou pelos gol-

pes recebidos do frente; cm marcha 

cadenciada ; com os peitos constellados 

de condecoraçôca adquiridas pela dísci 

íplína o pela bravura. . . Que perfis gran-

diosos, essas, que lá vêm! E s3o tantos ! 

Barbacena, Labatnt, Cochrane, Grcnfell, 

Caxias, Oaorio, Pi»rto Alegre, Tamanda-

ré, Mariz e Barres. Inhaúma, Barroso 

Pedra, Andrade Neves, Chananeco, Mar-

kiUo Diaa . . . 

Procuraram para emblema desougru-
1 po a bandeira da patria; não a encon-

traram mais. Sem ella, mas com a sua 

imagem na consciência, acompanharam o 

enterro de Brasiíina America. 

Por motivos mais oa menos acceita-

veia, deixaram do comparecer diversas 

pessoas: os conselheiros Lafayette, vis-

conde de Ouro Preto, Andrade Figueira> 

João Alfredo, Carlos Affonso, Cândido 

de Oliveira c Basson. por terem sido 

presos na véspera como perturbadores 

da ordem publica; Nobrega, Leonardo 

Nunes, Anchicta, Tboraé de Sou-<a, Aspil-

caeta Navarro e outros fundadores da 

nacionalidade, por não acreditarem abso-

lutamente na morte de BrasiMna Ameri-

ca; José Clemente, os Andradas Pedro I, 

Psula Sousa, Vergneiro, Odorico Mendes, 

Bernardo de Vasconcellos e mai3 quatro 

ou einco, por eatarem ac~brnnbadissimss 

pela üesiilusão e pelo pesar. 

A s 3 horas, mostrando os ministros 

o prestito na entrada do Rio de Janeiro, 

al'i naq'.i »!li esquina d í Engenho Velho, 

denominada Scgund.\-F« i ra. 

A piragi iu não foi bem escolhida. Da 

rua que vem da e.vj'ierda corriu um 

frade, manejando um chicote o b«rrando 

furioso: Esperem / Esperem! Era frei 

Francisco d.j Menezes, qu.', coilocarjdo-se 

afontamente deante da primeira fileira, 

assim a apostrophava:—Grandíssimos 

medrosos ! Daqui, sem espingardas dc 

rrpetição, eu acossei, rm 1711, os ha-

talhòcs de Duclcrc, emquanto lá, na 

cidade, bento do Amaral reunia os 

estudantes das escolas e completara o 

desbarato dos incaiores franceses. 

Hoje, vocês. .. 

Xingaom prestou longa attenção ás 

palavras de frei Francisco. Seguiu o 

prestito serra acima, direcçio noroeste; 

mas, ao penetrar territorio mineiro, maior 

embaraço determinou maior demora. 

Com a farda de alferes, e brandindo 

nm rebenque muito comprido, surgiu uo 

alto da Mantiqueira o vnlto de Tiraden-

tes, a bradar intíraatívamente : — Por 

aqui POCCS não passam ! Minas repellc 

visita dos discípulos de Joaquim 

Silverio / Aqui não sc rende a patria / 

O alferes estava ameaçador, e não 

houve meio de abrandul-o. Foi necessá-

rio dar uma volta exorbitante, atraves-

sar o rio Doce, tomar depois o rumo 

norte, de modo que srf ás duas horas da 

tarde chegamos á Bahia, justamente na 

occasião era que o caboclo que encima-

va o monumento a Oous de Julho, estre-

mecendo ao estampido das salvas de um 

enconraçado peruano, tombava fazendo-

se em pedaços. 

Apressou-se algum tanto a marcha. 

A'a 3 horas qnasi stravessada a zona 

banhada pelo rio São Francisco, ouvia-

se um prolongado e incommodo ranger 

de ossos. Facto sem importaneia. Eram 

os esqueletos dos Palraares, despertados, 

ela curiosidade, do seu somno bi-««cn-

p a r o u j u r . A' soa frente gargalhava Zumbi :— 

O pretj s >ube morrer com gloria! Sc 

rocfis não tinham valentia, para qne 

tomaram conta do governo de sua 

terra.'! E dizem qne branco preta ! 

Malcrcado e tolo, esse preto Zumbi 

Não entendia nada de política. 

No Maranhão, a massada foi peior. A 

estatua de Gonçalves Dias, com a incon-

venieifia do pátrio.ismo fatigante, insis-

tiu em iccitar com voz plangento as 

vinte e duas rstrophes do Giganta de Pe-

dra: e, a despeito da indignação do au-

ditorr*, <om uma pirraça qu3 tocou ás 

rair.s d insensatez, repetiu \intc c duas 

Vezt:8 aquelia eatrophe final: 

Porém, algum dia fortuna inconstante 

Puder I.OÍ» a crença e a patria acabsr, 

Arroja-te ás ondas, oii duro gigante, 

Inunda estes montes, dcsloca este mar ! 

Deixamos o poeta entregue ao seu des-

vario e, nao só para resarcir o tempo 

perdido, mas fambem para evitar os 

queixumes eadavericos dos que, no Ama-

pá, ficaram insepultos, defendendo a in-

tegridade da patria e vencendo o capitão 

Lonicr, torcemos para oéste, chegando 

ao cemiterio do Acre, depois de hora e 

meia de marcha batida. 

Muito grande, o cemiterio. O terreno, 

como ao sabe, foi ha annos vendido á 

Bolivia por escripto particular rrgistra-

do nos archívos da chancellaria norte-

americana. E' recento e tem poucas se-

pulturas occupadas. Antes de Brasiíina 

America, pelo que observamos, só forara 

alli inhumadas a Dignidade Nacional, a 

Capacidade Republicana, a Tradição ds 

õecretaria do Exterior e mais doas oa 

tres individualidades dessa categoria. 

Não pudemos apurar com certeza o seu 

numero, porque urn incidente engraçado 

e escandaloso nos dHtrakfa a attençio. 

Qnando o esquife atravessava a porta 

do cemiterio, ura velho caduco, qu" de-

pois confessou eharaar se Pedro Alvsrss 

Cabra», .útcrceptsndo a entí da do yrea-

tito e chorando amargamente, quiz fa-

zer o epiccdio de Brasiíina America, al-

legando que era s:u avô. Empurraram-

no para fôra do gradil, mas o velho 

desabou sobre a guarda de honra esta 

tempestade de desaforos :—Eu descobri 

o Brasil e vocês o cobrem de lama ! 

Preparei-lhe de graça o berço e vocês 

compram a campa no extrangeiro ! 

Estou roubado ! 

Interveiu a policia. Acto continuo, 

Pedro Alvares Cabral foi preso, de-

mittido de descobridor do Brasil, decla-

rado traidor á Republica o nomeado ge-

neral de brigada Assim terminou o i»« 

cidente. 

Já estava cavado o leito final de 

Brasiíina America. Algum tanto rasa, a 

campa. O local fôra escolhido, perto ds 

fo7. do rio Beni, por dous coveiros ds 

reputação universal o Medo e o Impa-

dor. 

Achegaram-se os ministros ds Alie-

manha, Estados Unidos, Inglaterra e 

Bolivia; tomaram dos coveiros as extre-

midades das duas cordas que atravessa-

vam o vão das alças e deixaram o ca-

daver descer, desccc... Começaram ss 

pás dc cal. 

Indifferentes uns. emocionados outroe, 

alguna soluçando, poaco a pouco se rs* 

tiraram oa figurantes do prestito. 

Tombara o sol pqfnte. O daserto, • 

silencio, a solidão succedism so bailei* 

dos funeraes. 

Uma mulher approxiraoa-se. PaUWa, 

frenetica, tomou de um estykts, e, aos 

raios do luar, que iam seml-selarsitis a 

(linbria do horizonte, grsvou, sobre • 

lapide qne guardava o aadsver de Brm» 

a li na Àmerlcs, este iolsrrogsd«t epiU. 

phio : 

—Por quanto ia wnieram f 

Conheceis essa mulher ? 

E ' a J U S T I Ç A D A B Í S T O U T A . A 

M a i m * FaAflMM» 
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federal, 
traria» 
mais poder*'* do Kstada, ti VOSSA «o 
regular, nu pratica <U* mias funcçòei, 
mediania indfciiçòea daqnella escorio. 

11 qnmi compete nté juignr í*«itíf0 «orprehen iido um crioulo que 
á Constituirão os neto» doe de- P"]'»V4 de janclla pira o Jardim. 

Fm p«rm*<rnIçlo do g.itano correram 
ou dous ra puxos, o Honriqw\ alcança a-
do«o na rua, proximo ao portfto, tratou 
da o augurar. 

O crioulo tratou da desviar o corpo c 
já armado do urna jrrande faca, embebeu 
Ioda a lamina da urra* tio lado direito 
da virilha do rapaz, e do tai lórma, quo, 
quando tentou rctlral-a, apenas llic ficou 
na máo o cabo da faca. 

K, cyuicanieiito, o facínora voltou-se 
para a sua victima, escarnecendo-a com 
estas palavras: 

«Agora, você que ó um valente, tiro a 
faca.» 

Aos grilos do GástSio e da victima, 
acudlrem diversos populares, sondo e 
crioulo preeo em flagrante e levado ú 
l<in delegacia. 

O moço ferido foi lo«*o levado para 
uma pbariraija proxinra e, como não 
pudesso, devido á falta do apjjarellios, 
ser retir-ada u lainina da faca, enviaram-
no, em turro, para o hospital da Alise 
rlcordia, onda foi recolhido a um quarto 
particular. Abi, mais turJo. foi a lami 
ns retirada, sendo reconhecido gravíssi-
mo o seu estado. 

Henrique da Gama é enteado do dr. 
Francisco Lessa, morador á roa Leopol-
do, u. 18. 

O criminoso, na delegacia, declarou 
chamar-se Gregorio Naxiazeno, ter 32 
aunos c residir A rua da Misericórdia, 
n. 17. 

E* tini indivíduo franzino o muito mal 
encarado, sendo reconhecido como já 
tendo cinco entradas na casa do Deteu-
çâo, por crime de roubo. 

Interrogado, declarou que dera a fa-
cada, por ter sido primeiramente oggre-
diüo. 

O delegado abriu inquérito, tendo 
sido ouvi.Ias diversas testemunhas.» 

Como se. vô denta exposî flo, o facto 
é, na ess-oci', da maior gravidade. 
polieia do um Estado uttende á roquisi-
çào dos officiaes do Jui/.o Federal e au-
xilia a cxecuçiío do uma sentença, fa> 
sendo cessar a resistência quo llie.d op 
posta; mus, depois, o chefe dessa in»-s-
ma polieia, ú Irente da força, expulsa 
do terrenos de narinlia, pertonoenus ú 
Fazenda nacional, o forolro quo nelles 
tinha sido judicialmente emi-ossado, 
requerimento do procurador aeuional 
pedido de D«l«fçada Fiscal do Tiiesouro, 
e entrega a Liopricdade ao intruso que 
tinha sido alijado por sentença passada 
em julgado ! 

Acreditamos que o laconismo' da lin-
jçuaftem toirgraphica nflo tenha dado ao 
«hefe do Poder Executivo seu ministro 
perfeita idéa do t»\o evi lente attentado, 
•u que o eâ o tenha sido resolvido nu 
fiecrcUria da Justiça, sem maior exu-
me; mio queremis, porêtu, adinittir a 
bypothcao do quo s.s. exes. deixem por 
om momento da medir o perigo quo de-
correria do desamparo em qno o gover-
no da Uri ílo deixasso esse juiz sec»io 
nal. 

Comprciiendemos que o governo pro-
cure não mciindrar cs seus amigos poli-
tieos um asaiiüiptob em ou-) possa liar-
monisar os iuteress .» do Estado com as 
exlgeneias dos partidos; no terreno da 
justiça, porém, mio ha condescendepcias. 
Acreditamos nfio cxaggerar, entendendo 
que osso cU- fe cie polícia, que á frente 
do força praticou o acto que acabamos 
de referir, Incidiu uas penas do nrt. 
111 do Codigo Penal. Parece realmente 
que esta disi osiçio S2 applica á Iivpo-
tnese : •Oj»pôi*8o alguam, direitamente 
e por fados, uo livro exercício dos po-
deres Executivo e Judiciário Fe d cr a!x 

ou dos Estados, no tocante ús suas ut-
tribuiçOes oonstitucionaes; obstar ou im-
pedir por qualquer modo o ef/eiio das 
determinações desses poder es, qno fo-
rem conforme a Constituição e as leis: 
«Pene de reclusão por dous a quatro 
annos».» 

Declara o art. 6® da Constituição que 
o governo federal podo intervir em no-
gocios peculiares ao Estado, entre ou-
tros casos, «pai a assegurar a execu -
ção das leis o sentenças federaes». O 
caso occorrcnte ó precisamente o de 
•ma sentença executada pelos officiáes 
do Juízo Seccional, com auxilio da po-
licia, nos termos do § 2o do art (50 uu 
Constituição, mas cujo effeito foi burla-
do, cm virtude da arbitrariedade de uma 
auetoridade local, cabendo, pois, ao go-
verno federal assegurar-lhe a exe-
cução . 

Seria lamentável encontrar cm casos 
desta gravidade motivos para controver-
lias, baseadas na disposição do art. 00, 
§ 2o, da Constituição. Realmente, a loi 
fundamental diz que a policia c obriga-
da a prestar ausilio aos offi.iaes judi-
ciários, quando esse auxilio for invoca-
do; mas ÍSHO não >~,ucr dizer que, quan-
do a policia enteuda desrespeitar a Con-
stituição, desconheccv.do-lhe o poder de 
•brigal-a a essa effeito, a Constituição 
fique por iim desrespeitada, sem haver 
disposição uetn yueturidade quo corrija 
semelhante anomalia. 

Ao pronrlo caso do art. *>Ot de rocu-
sa da poucia, devo haver int rveução d i 
força de Jinlia o responsabi.idado da au-
ctoridado local que negar o auxilio re-
quisitado, pois niío se púde conceber o 
absurdo de nma justiça a quem fallecem 
meios de tomar offectivas as suas sen-
tenças. Nem foi para outro effeito que 
a Constituição determinou, no art. 0°. a 
intervenção para «assegurar a execução 
das leis e sentenças lederaes». 

Dia a dia os homens >,ue vão ganhan-
do experiencia dos ncgocios públicos SJ 
lêm convencido da fraqueza a que a 
União está exporta, não só por causa 
das attribuiçòea excessivas conferidas 
aos Estados, mas principalmente por 
causa das concessões feitas polo governo 
federal ás exigeneias da política local. 
Ainda não se extinguiram os ocos do re-
nhido debate acerca da capacidade da 
União para colcbrar tratados do limites 
n transigir a respeito das linhas da pró-
pria fronteira. O actual cliefc do Es-
tado e RCUS antecessores têni uniforme-
mente aliudido ás pesadas responsabili-
dades da Untòo e á relativa modicidade 
dos seus recursos e meios de reprimir oa 
abusos dos Estados. 

Se, porém, o Poder Executivo <ía 
União, qno dispõe da força, abando-
nar á própria impotência e á irrisão dos 
Estados a justiça federal, m sse caso não 
é de admirar quo o poder dessa União 
vá cada dia se diluindo, vindo apenas, 
por fim, a caber-lho a ficção tio direito 
internacional, para responder pelos abu-
sos aos Estados, um a um. 

O caso do Maranhão parecerá peque-
no, mas é muito si-rio na essencia. e dá 
para tirjr um boa prova da Constituição 
c da capacidade -dos homens a quem foi 
entregue a sua guarda. Acreditamos 
sinceramente quo o Poder Executivo aa-
hirá delia tão bem quanto o juiz sec-
cional que já lne acarretou ua conse-
qüências .» 

O advogado dr Álvaro Guimarães 

apresentou hontem ao Tribunal do Jus-

tiça uma petição de habeas cor pus em 

favor dos teuentes coronéis Accacio Pie-

dade e Arlindo de Castro, major Juve-

nal Dias Baptista Filho, coronel Elisia-

rio Ramos de Camargo o capitão Fran-

cisco Ferreira de Oliveiri, envolvidos 

nos conflictos ultimamente havido na 

Faxina. 

O presidente de Tribunal convocou 

uma ?essão extraordinaria, da Camara 

Crimina], para boje, ás dez e meia da 

nanhã, afim de ser resolvido o pedido. 

Cotn o titulo Jnzto appello, sai hoje 
ca sucção livre desta Jolua uiua publi-
cação referente u melhoramentos na rua 
Quintino Hocayuva e j;ura a qual pedera-
nOB chamemos a attenção dos itores. 

Fiçou hontem encerrado o primeiro 
b.ilanço do correm o anno na caixa da 
thesouraria nrunitipal. sendo verificada 
a perfeita regularidade dos respectivos 
suldoa. 

O Thesouro federal remetterá hoje á 
Delegacia fiscal, neste Estado, 800:000$. 

O dr. César Bierremback, delegado 
da commissão promotora do monumento 
e Carlos Gomes, roquemu ao governo 
despacho livro do direitos para a esta 

O sr secretario da Agricultura soli-
citou do da Fazenda: 

pagamentos: do 1158S00, a Espindela 
Siqne ra & C . ;de 121$500, a Norberto 
Gloeden. 

Adiantamento: dc 2;SOO$, ao director 
do Instituto Agronomieo do Estado. 

Credito: de !í:ltí3$275, ao mesmo. 

A Superinteníencia de Obras Publicas 
foi fiu<:t"risada a dispender 3K)ü3$31i 
nas obras necessárias uo quartel da 
guarda civka da rapital e a cn pregar 
a importancia do 4«D55$3íl5 na abertura 
de um trecho da estrada de Piedade a 
ftupararanga, entre Piedade o Itacolomy. 

O sr. secretario da Agricultura trana-
mittiu ao do Interior e Justiça, pare 
ser tomada na consideração que merecer, 

conta da quaalia de 777$ de serviços 
feitos uo grupo escolar de Araras. 

A Superintondeucia do Obras Publicas 
ai informar o pedido do reconstrueção 

de uma das pontes sobro o rio da Nar-
re, feito pela Camara Municipal do Uba-
tuba. 

Hoje. no Rio de Janeiro, o ar. barão 

do Kio Branco receberá ovações e ouvi-

rá discursos improvisados ha mais do um 

mcz. 

J u l g amos oppor tuno reod i t a r nesta da ta 

folhet im que, nesta fo lha , o d r . Mar t i iu 

Francisco publ icou a respe i to do onterro 

dc BHABILXXA AMERICA, .'to ccw.Herio do 

Acre. 

O bachare l Josc Manue l Machado do 

Araú j o F i l ho concluiu h on t em , perante a 

r ommissão exam inadora , as suas provas 

r-lativf.8 ao concurso p a r a p rov imento 

do c . n g o da ju i z dc D i r e i t o de íS. Lu i z 

cio P a r a h y t i n g a . 

O dr . Ado l pho Cou t i uho , nüo tendo 

comparec ido hontem, subst i tu iu o como 

examinador o d r . Augu s t o I l en r i quo 

Turck sendo o cand i da to classificado. 

Vão ser remeltidoi 
Camura Municipal de 
cina, á do Pereiras. 

desinFcctantes á 
Villa Delia, e vac-

O f;r. secretar io do In te r io r n Jus t i ça 

mandou en t regar a q u a n t i a de 75)$ ao 

director do Diário O Tf; ciai o creditou 
7:7498310, ao mesmo. 

Reaiisa-se ho j '. a terceira sessão ordiua-

ria do co r ren t í mez na Cama ra Munivi-

p a i . 

Hoje, ás 7 horas da noite, realiza-se. no 
I ns t i tu to I l i s tor ico o Geograph ico , a se-

gunda sessão ordinaria do corrente mez. 
O HOCÍO s r . d r . I l e rmann von Iher ing 

falará sobro os índios do S . P a u l o . . 

t u a do g r a n d e comp 

semente 
Santos. 

fmbarcará 
qual bre-

Bordeaux para 

Ao que parece, foram combinadas di-
teraa? providencias sobro oo forças que 
Ŝ tão destacadíis em Matto-Grosso o no 
Acre, cocfórmo telegramnia quo hontem 
publicamos. 

Nesso sentido, parece t ;r ficado resol-
vida a ida do 27° c 40° batalhões de 
Infantaria para o Recife, do 86° e lõ° 
da mesma arma, para Manaus; do 4° de 
«rtilharia de posição, para Óbidos; o do 
J83" de infantaria, que está em Manaus. 
#ara Belém do Pará. No territorio do 
Acre ficará apenas nm destacamento de 
|00 praças, commandado por um capitão, 
tiradas do 30° batalhão dc infantaria. 

Os corpos destacados dc Mato-ürosso 
roltarão ás respectivas sedes. 

Tentativa de assassinato 
O estudante de medicina Henrique 

Dantas Gama, do !23 annos, natural des-
te Estado, foi ante-liontem ferido no Rio 
por um audaz gatuno. 

O Pais assim narra o facto : 
«Hontem, atrevido gatuno pretendeu 

eseeitar o prédio u. !7 da rua do Uro-

K y, residência do sr. corouel Procopio 
i, e da perseguição ao bandido re-

soltou sahir gravemente ferido um moço 
estudante de medicina. 

Perto de meio-dia. o sr. Henrique Ga-
ssa, alomno da Escola de Medicina, acha-
Ve-se na sala de jantar da casa, em eon-r is com seu collega Gastão Reis, filho 

coronel, e com outras pessoas da fa-
ni l ia , quando foi a lua attenção desper-
Isda por nm ruido estranüt em nm quar-
to proximo. 

Per» alli se dirigiram Henriaae e Oae-

O s r . d r . An ton io P r a do , prefeito mu-

nicipal , j u l g ando do u t i l i d ade a crcaçào 

nesta capital do uma E&tola Pratica de 

Pomologia e Horticultura, dirigiu á 

Camara o seguinte o t f i c io acompanhado 

de u m pro jecto de lei: 

«Srs . presidente o m a i s vereadores da 

C a m a r a Mun i c i p a l . H a m u i t o tempo que 

se faz sent ir a necessidade do aproveita-

mento dos terrenos incu l tos quo circurn* 

dam a nossa c idade . E s s a necessidade 

torna-se evidonte, q uando ae consid -ru de 

quan ta u t i l i dade ser iam esses terrenos 

para a pequena cu l tura o, pr ine ipa ln i fn-

te, pa ra o cul t ivo do arvores fruet i feras 

e de l egumes . O p r i nc i pa l obstacu o que 

tem re t a rdado a té hoje esse aproveita-

mento p rovém , a meu vér , do insucccsso 

das t en t a t i vas par t i cu lares feitas nesse 

sentido, as quaes, por sua vez, devera 

ser levadas em conta da inexperiencia o 

fa l ta dc conhecimentos theoricos e j«rati-

cos, nesses gêneros d« cu l t u ra , daquelles 

quo t êm feito taes ensa ios . Daiii, a con-

veniência da cr iação do u m estabeleci-

mento de ensino em condições de poder 

esclarecer e gu iar os par t icu lares que 

que i ram dedicar-se a essas especialida-

des de t r aba lho agr íco la , dest inadas tal-

vez a se tornar fontes do grandes ri-

quezas , a exemplo do que succode cm 

outros paizes, como os Es tados Unidos 

da Amer i ca do Norte, onde o valor da 

producção dos morangos e outras fru-

ctas se eleva a muito.s m i lhões de dollar.s. 

E ' exemplo v ivo do quan to vale a 

app i i eação dos processos scientif i oa na 

in t roducção e desenvolv imento de qual* 

quer gênero de cu l tura do aolo em um 

paiz, a i nda mesmo daque l les mais cou-

t rar iados pelas condições do cl ima o do 

.solo, o que succede presentemente em 

S . P a u l o com o cult ivo das uvas curo-

péas das mais f inas espocies, graças á 

pa t r ió t ica e inte l l igento in ic ia t iva do nos-

so i l u s t r a d o patr íc io , o s r . d r . Lu i z 

Barret to , incançavel no seu aposto lado 

em pro l de t u i o quan to pôde interessar 

o engrandecer a nossa p a t r i a . Convenci-

do, por t an to , da g rande van tagem pa ra 

o muni i ipi-) da cap i ta l do cultivo das ar-

vores fruet i feras e dos legumes nos ter-

renos actualment-3 incul tos dos arredores 

da c idade o da eff ieacia d o ensino theo-

rico o pra t i co dos processos scientificos 

nessas especial idades de cu l tu ra do aolo, 

sujeito á aprec iação dos srs . vereadores 

o 8 :gu in te pro jecto de loi: 

A C a m a r a Mun ic i pa l do S . Pau lo de-

creta: 

A r t . i ° — F i c a creada nesta cidade a m a 

Es :ola P r a t i c a de P o m o l o g i a e Hort icul-

tura , dest inada ao ena no thcorico e pra-

tico dos processos «c ient í f icos no cuiti-

vo das arvores f rue t i fe ras o dos legu-

mes . 

Art. 2o—O prefeito formulará o plano 
e regulamento da Escola, de modo a se-
rem approvados pela Camara, e:n tempo 
das respectivas despesas poderem acr 
contempladas no futuro orçamento.» 

B o i h a s j e sabia 
Ora, já se vi« que gents incontonta 

vel ? 

Queixavam-se de quo o glorioso e pu-

jante Partido Republicano ora um par-
l ido desleal o ingrato. Pois bem, esse 

mesmo partido, pelo seu chofo reconhe 

cido, s. exc. de Bronzo, acaba ds dar 

o mais edificante exemplo de lealdade e, 

entretanto, cm ves do provocar 

francos louvores a quo foi jús, provo-

cou um verdttd«'iro escândalo. 

Nfio se espautonv p»rque ê verdade. 

Houve qumu so enfurecesse o bradasso 

injurias, porque o pujante Partido Re-

publicano procedeu lealmente num caso 

sério. 

A que ponto chegamos, santo Deus j 

Haver quem se escandalise do um acto 

honesto do partido que nos domina i . . . 

Agore, é que eu penetro a fando cst.i 

pensamento que, em palestra, o meu 

amigo B. B. deixou escapar uma vez ! 

—O governar, caro Pistol, é uma cou-

aa muito difficil, c não c para qualquer. 

Realmente. Náo ha meio de se conten-

tar a toda a gente: somos atacado por ser 

honesto, censurado, por não o ser. E* 

um inferno. 

Ainda so a todos quo governam fosse 

dado aer como o Mello Peixoto, que, 

em política, como uo mais, sempre con-

seguiu não aor na t a . . . 

E' verdade quo temos no nosso meio 

político um vulto talhado para governo; 

infolizmente, porém, não o podemos 

aproveitar, devido cxactameute á sua pró-

pria natureza: — refiro-me ao Nhô By, 

aquello quo é o não é . . . 

Emfim, soja o que Deus quizer, e pe-

camos ao Céo p. graça de fortalecer sem-

pre a geute que abnegadamente noa go-

verna, afim de que, codo ou tarde, nuo 

lhe dè impeto dc nos abandonar á mer-

cG da sorte e ir pacatamente plantar ba-

tatas. 

Volvendo ao principio. 

Sabem qua l foi o acto do pu j an te Par-

t ido q u e p r odu z i u o cscandalo de que 

C3Íou fa lando ? 

A cou8a mais louvável o iunocen: 

deste muudo. Um serviço de amigo para 

amigo. 

Foi o aeguinte: 

Abriu-se no Tribunal dc Justiça um 

concurso para nomeação de juiz de Di 

reito de uma localidade do Estado. 

Inscreveram-se vários candidatos. Muito 

bem. O logar era um só o os candida-

tas, diversos. Por conseguinte, o nomea-

do havia do ser apenas um. 

E este um seria aquello quo melhor 

figura fizesse no concurso. Ainda muito 

bem. 

Agora é que vamos entrar no amago 

da questão. 

Q u a l dos cand ida tos far ia melhor con-

curso ? 

—Indubitavelmente o que se mostrasse 

superior aos adversários. 

—Argumento á B. JJ.. Não servo. 

Pergunto: qual o palpito do leitor? 

— ÍVilrt tenho palpito Desde quo «e 

inscreveram, é quo todos tinham proba-

bilidades ds ser classificados em primei-

ro logar. Esperava, por conseguinte, a 

decisão da banca examinadora. 

— Perfeitamente. Ruspordeu como uni 

deputado ensinado pelo Hurculano. 

Agora, faio eu. A Commissão Central, 

porém, que não é o leitor, não prc.isava 

esperar a decisão : omuis. ioute, como é, 

só pelos nomes descobriu qual o candi-

dato em melhores condições. D< s 

«•, como i.ão pôde per ler teuipo, dco'.:-

Só mslto tempo depois, a despeito dae 
diligencias em que eetlvonim empenha-
das tsdae es pessées da ramtlie, pende 
• velho pae saber que o casal estabele-
cera realdeuoia nesta capital. 

E foi por i«so que olle, Paschoal de 
Rlzzo, viera a 8. Paulo, á procura da 
irmã. 

Depois de bater a cidade, por muitos 
dias, enoontrou-a abandonada num case-
bre do Bom Retiro. 

A moca, a principio, tomou se de pa-
vor ae depurar o irmão, mas, por fim, 
conteu-l!̂ ', entre lagrimas, a historia io-
teira dos seus dissabores. 

8en amante, aquelle mesmo que a ina-
tignra a abandonar o casa paterna, 
(•'epois de furtar a pequena fortnna de 
seu velho pae, infligira-lhe, logo depois, 
toda sorte de soffrimentoa e dtsprozou-a, 
por fim, quando, querendo apoderar-se 
doa 5:000*000, encontrara rcsisteucia de 
8i.a parto. 

Queria voltar novamente para a caaa 
paterna, inas o velho pae, homem de ca-
racter lliibado, a rapenia. 

— E com todn a rasflo, nccrescentou 
Fazio Frederico,- quo catava presa da 
curiosa narração. 

Pascbonl líizzo continuou, repelindo 
que viera a 3 Paulo em desempenho do 
uma incumbência do seu pae. 

Tra/.ia 3 000* no momento—e isto di-
zer.d >, mostrou um pacote ar.s dous ou-
vintes. Essa quantia tinha «te ser entre-
gue ao dr. J . J , de Carvalho, sob cuja 
proteeção devia iicar a sua irmã. Esta, 
por sua vez, guardava em seu poder os 
5:0008 furtados ao pne, e, assim sendo, 
a sua subsistência não seria pesada ao 
dr. Carvalho, pessoa muito séria, «on» 
íóriuo era notorio em S. Paulo. 

Sobre o mesmo aasumpto falaram ain-
da, durante o espaço de 15 minutos, e 
para resumir, uo terminar a narração, 
Paschoal Rizzo propox a Fazio Frederi-
co receber os 3:000$ e tomar a sou car-
go a proteeção da moça, poupando-o as-
sim do trabalho de procurar o dr. Car-
valho. 

Predcrlco acceitou a proposta o, como 
Paschoal allegasse náo ter dinheiro para 

l ogrosao a Sorocaba, dou-lhe ainda 
30$ quo trazii no momento. 

Ao receber, porém, o pacote, onde 
deviam estar os 3:000$, desconfiou da 
transaeçáo o abriu-o: encontrou papeis. 

Paschoal Rizzo, em vista disso, puz-se 
correr, sendo perseguido por Frederico, 

que conseguiu prcndel-o tia rua dos Gua 
yanazes. 

Do facto teve conhecimento o dr. 
Raul Vicente, I o aubdelegado de Santa 
Iphygcnia. 

T i ro de rovó lvor—O italiano Al-

t berto Michelli, sendo despedido ha dias 
• 0 ! da fabrica dc macarrão do Carlos Z?.u-
tra chini, onda trabalhou darante muito 

'tempo, attribuiu <\sso acto inesperado do 
patrão a intrigas em que o envolvera 
seu companheiro Cawtano Gerardi. 

Assim sendo, jurou com seus botões 
tirar nm deaforço pessoal desto i ndn l 
duo. 

Encontraado-o hontem, âa S l.oras da 
manhã, no Jardim da Luz, Alberto Mi-
"hclli pedia satisfacçõrs ao 8en antigo 
companheiro e como i-ste não ib'a& dés 
se, sacou de um revólver c desfechou 
um tiro contra elle. 

O projcctil apanhou Caetano Gerardi 
na região metacarpiana, ccrrcspoudente 
ao pollegar direito. 

O aggressor foi preai em flagrante 
o offendido. medicado na Pepartiçáo 
Central da Policia polo dr. Marcondes 
Machado. 

Foi considerado leve o ferimento, 
l / m n p i i s ã o a bordo— A requisi-

ção do 6r. dr. dieTe do policia, o dele-
gado de Santos { r. n leu hontem, a b rdo 
do A apor Vacir ual Santos, o indivíduo 
de nome Mi/uel Suveriani, indigitado 
auetor de um »r'm: do u:orte perpetra-
-Io.ha tempo-; nesta cap i ta l . 

O delega da v iz inha cidade hontem 

ir.esT.o r e m H 1-. u o preso, dev idamente 

fcs.o tu io. p a r a esta cap i t a l . 

«•• • • • A IMIAM HMM 

T I I E A T R O S ETw , 

P a i y t h o a m a - ( 
O n o o r l o 

O espectacelo de hontem tere bAa 

oonoorrencle e assim acontecer* sempre 

quo a empresa dessa casa de diversões 
so esforçar por proporcionar ao publico 
Bumeros bons e dignos de aor vistos, 
oomo act.nalmente f«IA acontecendo 

O progremma hontem executado agra-
dou, tendo francos applaus<>a. além do-

Brose e de outros artistas, Mac 
'Walten, exeentrioo allemfto, v Haaio and 
Prottl, nos bailados co8inopolitna. 

Estes, priuoipalmente, tiveram entlm-
slastlcos applausos no esfusiante ( ake-
Walk, que dançam com multo desem-

baraço e perfeição. 
Para «e^nnda-feira, estío annunciadr.s 

flovas estr^êí. 

T l i e a t r o l ^ p u l a r 

Hoje, ás 8 3|4, á rua do Oazonietrn, 
n. 114, o grupo dramatico Italiano, dlri-
f[ido pelo conhecido actor E. Cunso, da-
rá mais um i-apectacalo om beneficio do 
artista sr Aleíde Oapnssl, no qnal será 
representada a tragédia em 5 actos de 
W. Shakespenro: fíomrn e Jalieta. 

A musica Onido Monaeo, dirigida pelo 
maestro Giuseppe Do Sicr»,executará noa 
iutervallos um excellento programma mu-
sical. 

T h i ? « l r o G u n r n « . 

(HUA I>0 1'AUAIZO, N*. 32) 

O Grupo Dramatico Ibérico dará sua 
primeira recita naqualle theatro, cujo 
progranuna oonsta da representação om 
hespauhol do drama, em 3 aetoa, Juau 

•Jostda comedia em l acto, em portu-
" èflcz, Os J.J0U8 Jucás. 

Trrminará o eapectaruío uma soirée 
dançante. 

C I I M C A SUJIÁL 

do 

)U : 
òte — .-.si. n o m t a ü o 

\ ti, então, s . exc . do 

meni leal e dup lamente 

chamou um doa cand idu t 

na melhor bôa fé di 

•ronze 

franco 

lio-

: é, 

disse-lhe 

a m i g o dedicado : 

tiitá encarregado hoje do serviço do 
vaccinação contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitario. das 11 ás 3 
horas da tarde, o inspector sanitario dr. 
Faria Ilocha. 

D i v e r s õ e s : 

Fo ly theama-Conceruo — Program-
ma escolhido. 

C o n f e i t a r i a F a a o l i — Concerto or-
chestral, das 8 ás 11 horas da noite. 

S a l £ o P r o g r e d i o r — Concerto pela 
orchestra, das 7 áa 10 hora» da noite. 

J a r d i m do Pa l ác io—Das 7 áa 9 
horas da noite, tocará no coreto uma 
secção da banda de musica da forca noti-
ciai. 

—Fu l a no , desista do concurso, p o r q ue 

o' nomeado será Bel t rano 

Pensam que o cand ida to agradeceu a 

8. exc. a d i s t i neçáo do a v i s o ? Absolu-

tamente . 

Fez o que eu disse : um t remendo es-

condalo em p leno Tr i buna l do Jus t i ça . 

Pobre paiz ! Nem bom amigo , leal e 

franco a geute podo s e r . . . 

, * . 
Como isto nos ent r i s tece ! 

V ão 03 bons homens morroudo , 

Mas nunca desapparece 

Esse F igue i redo ho r rendo . 

PISTOL 

C o u t o o r i g i n a l — P e l a rua do Yp i-

ranga t rans i tava desprcoccupadamen te 

hontem, ao anoitecer, o i ta l iano F a z i o 

Frederico, residente á rua Sete do Ab r i l , 

n . 102, quando foi abordado por seu pa-

tr íc io Paschoa l dc R i z zo , que lhe ped iu 

dous dedos do conversa cm par t i cu la r . 

Faz io nào o conhecia; entretanto , at-

tendeu prompt.amente o cavalheiro, quo o 

t ra tou com ex t rema genti leza, conseguin-

do nit-soio cap ta r a sua s ympa t h i a . 

Depois de contar a longa h is tor ia de 

u m a v iagem que f izera do inter ior do 

Es tado a esta cap i ta l , Paschoal do R i z zo 

ped iu a Frederico quo o acompanhasse 

a tá á rua Victoria, onde sab ia res id i r o 

advogado seu conhecido, d r . J . J . de 

Ca r v a l h o . 

Annu indo esto ao convite, segu i ram os 

dons , caminho da refer ida r u a . 

Q,uando p rocuravam porém, a residên-

cia do ta l d r . Ca rva lho , que só ex i s t i a 

na imaginação do cavalheiro de fn 'nu-
tria, appareceu u m terceiro i nd iv í duo , 

a quem Paschoa l de R izzo ped iu j>or 

sua vez in formações ácerca do advo-

ga í o . 

J á não morava nnquc l l a r u a —re spon-

deu o terceiro i n d i v í d u o — a p p a r e n t a n d o 

conhecer in t imamente a pess i a procura-

d a . Tinha t ransfer ido fiua r r s i denc i a 

para a a ' amcda Ba r ã o de L ime i r a . 

Como fosse mu i t o longe e t ivesso ca-

b ido a tarde, reso lveram ad ia r p a r a o 

d ia immed ia to a p rocura do d r . Ca rva-

lho. 

Fo i então que, p a s s i d a uma esqu ina 

du rua Vic tor ia , os tres i nd iv íduos t-n-

tabo l a ram au imada conversação c, c omo 

tivesse v indo á bai la o nome do d r . J . 

J . de Carva lho , Paschoa l de R i z z o 

aprove i tou a oppo r t un i d ado para decla-

rar o mo t i vo po rque procurava c om 

tan ta insistência aque l lo a d v o g a d o . 

E começou a narração. 
Que uma irmã, residente cm Sorocaba, 

era uma formosa joven do 18 annos do 
edade, educada com algum esmero e so-
bre oa cuidados de seu pae, um volho 
sexagenario. 

Sem ter, porém, o critério necessário 
para dirigir por ai a sua vontade, a mo-
ça apaixounon-ao violentamente por um 
rapaz residente uaquclia cidade, o qual 
passou a corresponder o seu affecto com 
o nrarao enthusiasmo. 

Seu velho pae, entretanto, era contra-
rio a tal namoro o absolutamente não 
consentiria no casamento almejado por 
nm e por ontro, porque o referido rnoço, 
além de nlo ter no momento uma collo-
cação que pudesse garantir a subsistên-
cia do casal, era mesmo negligente c 
avesso ao trabalho. 

Percebendo a intenção do velho em 
«cortar o mal pela raiz», oa dona namo-' 
rados, um bello dia, abalaram de Soro-
caba, coincidindo com a fnga da moça o 
desapparecimento de ~>:00ô!f, que consti-
tuíam o pecúlio do seu velho pae. 

Tóox t e r a p e n t i n a — N n rua Carne i ro 

Lo3o, ía l .c t i i h on t i ü i , -ás i l horas da 

mardü . i i nmct t i do d . uma hemoptyse , 

o it«ÜHU'» An tôn io P i n t o . 

O cadnv.T f f i t r a n spo r t a do pa ra < 

necroterio d a Repa r t i ç ão Cent ra i da Po 

l iria, sendo s-.iii examinado pelo medico* 

leg i í ta - i l r : "Marcondes .Machado, quo deu 

como c a u s a mor lis u m a congestão pul-

monar. 

0 lonoc ia io—Na terça-feira de Car-
!.av , 1 . appu rceeu da casa de Margar i-

da . . :..;.i, em . Bernardo, a ana f i lha 

Ma.; :.;'.e»iD, de 18 annos do cdade . 

N.i rtupposiçao do quo a menor liou 

ves j i n c i do cm companh i a de u m r a p a z 

qu • a n amorava , .Margar ida levou o fa-

cto au conhec imento da pol ic ia . 

Esta, [io:i in, do[>-/is d^ a lgumas inves-

t gaçr»;rs, chegou ao r sul tado de que a 

:ii.-r fòra s t d a z i d a por u na velha re-

bidrute ne.sta cap i ta l o qû r exerce a 

prat ica do lenocin io . 

1 oi aber to inquér i to sobro o Tacto. 

ü e . r s t r o — ( g u a n d o br incavam hon-

tem, áa 5 horas da t i r d e , cm fronte á 

casa do seus pais, á rua d 1$ Pa lme i ras , 

os menores Math i l de e i í aymundo , este 

apenas com 21 mezes e aquel la , do 0 

annos de euade , f o r am atropel lados por 

uma aranha, ijue por alli t rans i tou a 

toda ve loc idade . 

Mathi lde recebeu cscorLções no rosto 

c no braço e Kaymundo , uma f t r t e con-

tusão uo ven t re . 

Ambos f o r am examinados no gab inete 

medico-legal da Repa r t i ç ão Cent ra l da 

Polícia p. Io dr . Marcondes Machado . 

Foi cons iderada gravo a l^são quo o 

menor Waymundo apresentava . 

O facto foi l ev j do ao conhecimento 

da policia pelo sr. Francisco I í aymundo , 

pae das c r i anças . 

O cochoiro da aranha cvadiu«se. 

SSiil^as — Ao sr. 
foram n iiK!tidos ii 
gaciu 17 autos de 
infracçòcs de. postu 

-Pelo dr. Raul 
gado do Santa Jph; 
doa hontem, por c< 
portas dos s. us 
murei acs, depois ' 
os nogociant«s João 

M . SI 13 

Est,v 

n. 3:J-A. 

H o j c -
du loteria 

Quem (, 

ma é só c 

estu 
n. 17 

dr. chofo do policia 
ontem pela l1* dele-
multas, impostas por 
r.is muuicipacs. 
Vicente, 1° subdele-! 
, genia, fórum multa-: 
ins cr varem abertas as! 
lubelecimt ntos com-

Iu Imj-as da noito, 
' Freire. L iuro e lía-

ie cido á rua daj 
á mesma rua,-

dia ca extrarçào da grau-

') contos. 
Possuir esta bonita aom-

• ii rua Direita, 39 c 
comprar um biihcto do felizardo agento 
geral, or. .luiio Antunes dc Abreu. 

«Haber.s-corpurj»— O dr. Quartim 
de Moraes, advogado dc João Baptista 
Zizi c Ju'io dc V"as oncellcj.s, presos an-
te-hontem no largo de Santa Cecília e 
recolhidos no xadrez, á ordem do 4" de-
legado, requereu honteni ao dv. juiz da 
õ* vara criminal uma crd-m do habeas 
corputs a favor dos nnsmes. 

O juiz, depois de roqnisitor informa-
ções do chefe dc policia, marcou o dia 
de hoje, ao meio-dia. | ara os pacientes 
lhe serem apresentados. 

V ic to r i a—A caaa dos srs. Carvalho 
& Guimarães, á rua Quinzo do Nova^l 
bro. 27-A, pretende registrar hoje mais 
uma victoria, vendendo o grande promio 
do 50 contos 

C K t u n o © desordeiro—Na rnt Li 
bero Badaró, fui preso hontem, pela ma«f 
nhã, na occasião em que promovia dcs4 
ordem, o gatuno retratado João Ro4fc 
driguéa. 

Depois de uma tenaz reaistencia, os 
soldados conseguiram ngarral-o, condu-
zindo-o, enlão, á Policia Central. 

O dr. Pedro Arbuea, 2° delegado, 
fél-o recolher ao xadrez. 

ANWIVERSARIOS 
Fazem annos noje: 
A senhorlta l/.abui Silveira, irmã 

dr. Luiz Silveira. 
A senhorita Judith de Toledo Silva, 

filha do ar. Podro Arbues da Silva. 
D. Candida de Rezende IJastoa, esposa 

do ar. Henrique Bastos. 
' I). Maria Jiorba Bueno. 

D. Maria Amélia do Siqueira. 
O sr. Carlos Zaratiu. 

0 sr. Ca8tor Nogueira Cobra. 

V A R I A S 

, Do passagem para o Rio do Janeiro, 
acha-se nesta capital o dr. Po-iro do 
«acedo, illusírado medito residente em 
Jahú. 
FALLECIMENTOS 

Falteceram : 
Em Rio Claro, o sr. João Domiuguea. 
No Rio do Janeiro, os srs. dr. Fran-

cisco J'»sé Coelho do Almeida, Antonio 
Thomaz da Rocha, -:d, Emilia Candida 
ferreira da Silva e Thomazia Maria da 
Ãnnuneiaçào Cirio. 

Em Aracatv, Ceará, o coronel Porfirio 
Sérgio de Saboya. 

P r e f e i t u r a 
í Informou-se á Camara, com referencia 
1 indicação 11. 103 do ar. vereador dr. 
Goines Cardim, que catá sendo organiaa-
do o projecto do melhoramentos da rua 
Martim Francisco e que a referida rua 
i$<5 acha actualmente cm estado do per-
mittir o transito regular dovehiculos. 

—Determinaram-se os seguintes paga-
mentos : 

0:031.̂ 711, ao engenheiro João Fhptiata 
tàarolíi, pelo serviço dc alvenariu d< a 
muros de embasamento do Theatro Mu-
nicipal, descontando-ao 108 de caução ; 

46ó$2 (J7, em restituição, a Luiz Car-
bone, quo caucionou para garantir a con-
servação das obras dc reposição dos 
'Calçamentos levantadas pela Repartição 
de Águas, de junho a outubro; 

30ü$000, em restituição, a cada um do.̂  
srs. José Vitrouo « Monteiro & Pacheco, 
que cauc.lonaram para garantir a apre-
,-scntação das propostaH quo fizeram para 
a execução dos melhoramentos da praça 
Dr. João Mendes; 

150$000, eiu restituição, a cada um 
:dos srs. Ângelo Conto o José VTtrone, 
•que caucionarara para garantir a apre-
sentação Uo suas propostas para o ser-
viço dc construcção da passeios na rua 
Correia; 6-î OOO, á Sociedade União In-
ternacional Protectora dos Aniinaea, 
do porcentagem sobro matricula de (ães, 
no mez findo. 

—Requerimentos despachados: 
Do Camillo Cardoso, Calguro Bortolo 

e Jesuino Lechero, pedindo licença para 
quitanda; Uesar Antracolí, Balthasar Com-
uiaghi e Francisco de Stefani, pedindo 
licença [>ara jogo de bolas; Joac Antonio 
Citterio, pedindo licença para açougUe, 
e Francisco Cipolla, sobre imposto.— 
Sim. 

De José Maltesta, pedindo licença para 
extrahir barro.—Sim, cm termos. 

De A. De Vecchi, sobre multa que 
lhe foi imposta o que já pagou.—Sim, 
quanto á multa. 

De João Schaehersbhner, aobre matri-
cula dc vaccas. — Sim, comparecendo á 
Secretaria. 

De Carlos George, li. Gonçalves & 
Cia. e Camillo Cristaldi, sobregimposto. 
—Indeferido. 

1 N F O B M A Ç Ó f i S 
O TEMPO 

19 DE FEVEUKIRO 

Boletim Metrorologico da 
Com m Í88Ü0 üet>jjraphi-
ca e CJeologica : 

Earoifietro, a 0°, ás 7 
horas da manhã, 097.0 inm.: 
2 horas da tarde, '506 5 

"mm.; 9 horas da noite do 
hont»'in, C9G.5 mm. 

Temperatura: m i n ima . 
i l r ; máxima, 23°5. 

Vento predominante, alé 
ís 2 horas da tarde, SE. 

« C h u v a t,em 24 horas), 
% mm. 

Tempo geral: 
Claro. 

Ho je , 20 , As 3 . 4 0 da 

^madrugada, á p o r t a 

do noaiio oacrlptorio, 

o t l i f iviaomotro man-

cava 17° ac in ia do zs-

ro, como se vè ao lado. 

j jb882 421 

W 
'272 W) 
20570 

• A. L o n r J e s . — Coiii!nui)*(j2tn.noi os 
8ra. Kodovalliu Júnior, Horta & C . ,qae 
abrirum, rua Direita, 41-A, uma caia 
filial, denominada A / . o a r t l c u a qual 
se encontrarão artigos .acro., paramen-
to», livro» de moral cbrlati etc. etc. 

lista nova casa f. gerida pelo «r 
Agostinho Scbweuk J'Horta. 

Desportos 
CLOB ilBIETlCO DA PKLOTA 

Amanhã, no Frontio Kóa Vista, reali-
sa esta lociedado sportiva mais um dos 
seus interessantes cspecUculo*, das 7 li2 
horaa lis 11 1(2 da manha. 

Ncsie 'rpectacalo serão disputada! 
gaiHielaa simples e duplas a uma íri-
nielm a dez poutos pelos amadores Bra-
sil e Mario, Júpiter a Chtauito. Hurnby 
, dr. R u u u , 

LOTERIAS 

Resumo f 'ral tios premo» da loteria 
da ispital federal extrahida hontem: 

S7201 1 ?:000® 
•jomi Kinrvis 

1(109 1:1101* 

17089 5008 

PILEMTOS DS 20<>&')00 

182-.ii; 28278 28153 295.19 

FIIEMIOS n n 1008000 

4349 2ÍVIÍI £1411 2'i3oti 20957 

rotu ios DL itllt 

1240 8173 9458 10769 11937 24571 

arPBoxmarOEa 
27262... . 
20572... . 

1506000 
50J&00 

50W00 27201 a 27270 

FIKAE3 

Todos oa números terminados em 01 
têm 12$. 

Todos os números terminados em 1 
têm 2». 

Tdegramma recebido pelo ngeuta ge-
ral sr. Júlio Antunes de Abreu. 

Telegranwia da 6'—139—615* oitrac-
çio da Loteria Kspcrariça realiaada 
bc J 
Ciitem t 

S34345 
51161 
11480 
91760 
Todos oa numeras 

t*u »Ü09. 
Hoje, a tinta na agencia geral. 

. 12:üOütOOO 
1:200«000 

MuWOO 
600f000 

termiaados cm 

Lotaria Esperança. 
Resumo doa pramioa da 7* lotaria 

plano n. 118, raallaada om Aracaju 
18 da fmra l ro d* 1901. 

614" ExTuaoçio 

819Í0 lOs 
— 68574 lü 

9 6 . . . . 

2M77 

7 1-aüMIos DE 2001 

19285 311)2 37082 48859 49621 50401 

52788 

15 pitKHio» nu 100« 

4 1 0 9 5 7 6 5 1 0 7 7 5 1 2 2 2 1 1 8 6 S 3 1 » I 6 5 

2 0 7 8 8 2 1 9 1 9 3 7 1 0 0 39TL 5 3 9 8 9 1 5 3 8 5 2 

500# 
5000 

do I 

T 

55793 51(102 59820 

ArntnxiMAi.-ftua 

31919 e 31921 1008900 
58578 e 08675 100WI"0 

95 <1 97 5(*'HH| 
23870 e 23078. 50ti)00 

DEZENAS 

31911 a 31920 208000 
58571 a 58580 2080O0 

91 a 100 108000 
23671 a 23680 108'XH) 

CENTENAS 

31901 a 31000 •18000 
58501 a 58000 88000 

1 a 100 38000 
23601 a 23700 38000 

Todos os números terminados em 
têm IgOOO. 

Pela Companhia Nucional de I>otorlas 
des Estados—João Carlos de Oliveira 
Iiosario. 

FORÇA POLICIAL 

Serviço para hoje: 
E' superior do dia o capitBo Maciel; 

o corpo do cnvallarla dará um ofricla! 
para ajudante dc dia, força para acom-
panhar presos uo Fcrum e a guarda do 
Palacio; o I o batalhão, as guarda» da 
Policia c ITospitol o duns ordenançan 
para a acordaria do commando geral; 
o 2o, a guarda da Cadeia o dous offi» 
ciâ B para n gunrnlçSo. 

Os demais corpos darão o scrrlço do 
costume. 

Tocará no jardim do Palacio a 2." sec-
ção. 

Amanncnse de dia, sargento Jovino. 
Uniforme. 7o. 

JUNDIAIIY, 11) (Telegramnia d 'O Com* 
ni creio): 

Foram recebidas hoje, duranto o dia, 
na ratüçüo da Companhia Paulista nes-
ta cidade, 1.388 paeeas do café, sendo 
867 «aerns denj-;u-hadns pura Santos 
e 521 para S. Paulo. 

SANTOS, 19 
Vendas 18.(K)0 «arras. 
Base, 58$tX) a 
Mcrrado, estável. 
Entradas do dia, 5. 220 saccas 
Existência cm primeiras e segundas 

mãos, 1.008.190 FUCCÜS. 

Entradas, desde I o do julho, 5.569.427 
sacras. 

Desde I o do me/, 118.842 sacos. 
Média, 7 307 saccas. 
Pauta, (JtíO r«íís. 
Despachadas, 0.004 saccas. 

Embarcadas. C.361 saccas. 
Café baldeado, 6.357 saccas, sendo: 
Paulista, 4.137 saccas. 
Braz, ó9 saccas. 
Pary. 2.161 saccas. 
Sabidas: 
Para a Europa, 32.803 saccas. 
Para os Estados Unidos, 151.900 sac-

cas. 
Cabotagem. 1.073 saccas. 
Para Montcvidéo, 52 saccas. 
—Em cgual data do anno passado : 
Entradas do dia, 16.465 saccas. 
Existências em primeiras o segundas 

milos, J .047.768 saccas. 

Entradas desde 1 do julho, 6 510.075 
sticcas. 

Entradas desde 1 do mez. 297.271 
saccas. 

Vendas, 20.000 saccas. 
Paso. 4$100 i'éÍH. 
Despachadas, 7.G22 saccas. 
Embarcadas, 20.842 saccas. 
(Commercial Telegrum Hareaux) 

SANTOS, 19 (11.15 AM.)-Mercado 
paralysado. 

Oocd arerage, nominal. 
( ommissarío, nominal. 
Cambio, 12 3[8. 

SANTOS, 19 (1 .05 PM. ) - Mercado, 
paralysado. 

Good arerage, nominal. 
Commissario, nominal, 
n i o , 18—Mercado, psralvssdo. 
Cambio. 12 5(16. 
Preço do café, typo7, nominal. 
Entradas por cabotagem o barra a den-

tro, 1.290 saccas. 
SANTOS, 19—Mercado, firmo. 
Good arerage, 58000. 
Commissario, 5&S00. 
Papel particular, 12 8(8. 
Entradas, 5.Ü20 saccas. 
Sabidas: 1.308 saccas, no vapor T.es 

Andes, para Huenos Aires. 

Stock. 1.007.190 saccas. 

ftfuvimeiito d o c a f é n a S o -

r o c n b n m i 

Descarregados em S. Pau-

lo 211 saccaa 
Descarregadas era P.Cha-

ves 24 
Baldcadas em S. Paulo, pa-

ra P. fí í-l • 
Baldeadas am Jundiahv.V. 

p. u :.. 

a ITaniíiiireo 1 005 
lUHa. . 
ISrtwQl 
Nara-Torli 4. 
Soheranoa K1»I00 

Kitrema*: 
CoMra baun«lro« 11 ti|1A a 11 8|< 
Contra a caita matrü.,1111|16 • 11 »|t 

Comiuanlra(<lca da 1'raja do Caramar-
lio : 

B«nt"S, 19 fia 11.57) — Uancarlo, 1> 
5|1tl; r«r<ltn!ar, 12 3)8. 

Lotras, a 12 l:|8-'. 
Iltrtado, i ata vel 

" 'O 
Bin, 10 

(Ctwmtrrltl Tflegram Fiirruax) 

I.irot 

S . I A A M 

iv.tu . 
li.<r> > 
t:.«> r u 
ip.IS . 
I.Sf, . 
e.8B . 
•i.ir. • 
4.116 . 

Siivec» 
mnm 

ta ü|Sj 
l i i|< 
11 114 
lü 1,1 
lv Igl 
LA 7|S2 

12 7|Í2 
11 l|« 
13 1|< 

Mantos 
compram 

».» 
tll.is 
11)32 
r,|ic 

ciia 
1R 

ãtlti 
r,|H, 

Mercai» 

L- a r a l y a . 
Calmo 
Paralya. 
A P . o a t . 
Frouxo 
Frouxo 
lista vol 
l'"iiínp 
Katnvol 

LCTRAB HTPOTrWOAmA» 

I.Credito RmI d* , 
35] 
4oy 
•10? 

33S5M 
ais 

301 

53* 

lotcçto dc Irlrai: 
A'K 9.10 A M . . . 

• m.io . . . . . 
. 11.45 
• 18 ,45 P M . . . . 

. IS.S6 

. 1.Í5 

. 2.85 
> 8.15 
> I.Oü 

IOKPFFP, l i 

12 r.jtR 
Sllotras 
13 0|.11 

12 5|1« 
8|1ntrns 
Stlotraa 
12 I [4 

13 0|S2 
Hllctras 

Ta rn 
it dernitld» 

fpnro loitlfl-
taira 

rarco da Fr.nça 
Eírec ita Allenn* 

nka 
í-rrcpdo do T.on* 
drrs 8 meros. 

Urreadn DO PA-
ns, * C1A/.09 . . 

Ilarcadn do Hor. 
Htl', 8 tncr.03 . 

Allompnh.i . . . . 
Cr. mito 

Fohre f a r U . . 
. Bmxolias. 
. Nova-Vorlt 
> Gênova, 
> LJahfla 
Chefse. i 

Tarls sobro Hsüa 
Paris wbro lies. 

pasba 
Par i a . o b r a Bar. 
üni 
_ _ TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apólice* 
Coro irta « •/. 

1M9 4 •/. 
«•aí 6»/, 

Fnnüina ,. , 
ütbte do rúi-

B » , . . . 
Premi» ie enrj 
Pu(D0E.Airca. . . 
Cambio entre 

Londres 
LueBofc.Aircs. . . 

DO D I * ANTüntO* 

4 f . 4 1 . 

« 1 . 

* t . 4 1 . 

,1 t|lG •[. 3 6 p a • ( . 

3 l t 3 T. ' 1 . 

s r.|8 3 3)8 •/. 

UI.20 I|3 
2S.34 !|2 

4JÜ, 3|4 
23.4U 
U 

25.20 
26.34 

4.85 1)2 
2r,.30 
43 

!>9 ;t[4 99 S[4 

H8Í.50 S02 

122 27|« 132 2.I133 

87 I|2 
74 
87 l|2 

101 l|'J 

83 
78 ST» 
88 

102 

87 S7 l j 2 

117.30 137.33 

48 18(18 43 I3|I8 

Total. 

122 

.083 

Aoham-M i vtuda, no «seriptArio des-
ta folba, bílhataa poataea mm o rotrat» 
d» 8. A. 1. o Friacipo do-Grlo-Fari 
f i o uteoo da MO Mm aarta ara. 

EXISTENCIA DF. C Áfi. E.U 18 DE FEVEBEIBO 

Srcjtlo Sorocabaita 

Café om carros 3.9211 
2.025 Cate ctu arniu/.eus. 

saccas 
5.951 

Ca Té cm 
Cuíó cm 

Sr cr a o 

«arros 
srtna/.cus.. 

Ytaaita saccas 

182 
2(19 151 

ABERTURA DOS MERCADO . EX 
TÍUlMoElf iJb EM iU DE FEV^nEIRO 

O E 1304 
ICcmmerrial Telegrum Bareant) 

HAVRE, 19 — O mcrca.lo abriu caltnd, 
alta de 1 2 a 3(1. l̂ ítra mar<;o, 11 l|l; 
para setembro. 43 1(2. 

! ! A M M ' R G 0 , I » - 0 mpreadi abria lioje 
estave', :il'a d« 1j4. Tara inurço, 3-1; 
para setembro, 35 Vi. 

LONDRES, 19—0 mercado abrhi hojo 
estável, ioallerados. Tara março, 31i*i 
para setembro, 30;3. 

NOVA YOIIK, 19 ( 
estável, alta de 5 a 

rado, I . IOt . )PM. M 
10 pontos. 

F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S E X " 

TL A N G E I R O S E M 1 8 D E F E V E R E I R O 

r t ÍD04 
K c» » tniel hltçram Bareaiu( 

HAVRE, 19—0 mercado fechou iion-
tem colanilo-so : março, 40 3i4 ; setem. 
bro, 42 3(4. 

HAMBURGO, 19— O mercado fechos 
lionlein cotanilo-so : março, 33 3|4 : se 
tembro, 35 1|2. 

LOKI1RE8,19—0 mercada fechou Uon-
leio rotando-se : março, 31 s. fl d. se* 
lembro. 38 a. 3 d. 

M c r c a r i o K i l o c a m l i i o 

( AMABA SI NDICAI. 

A Camara Sjndical doa Corretores af-
fixou houteui aa seguintes tabeilas : 

90 diaa á vista 

Londres 12 1|4 
Paria 779 
Hamburgo ííGi 
Italia 
Portugal 
Nora-York 
Soberano». 

Extremos -. 
Contra banqneiroi.... 12 3|10 a 
Contra a caixa matriz. 12 1|4 a 

12 118 
7(>7 
971 
789 
3«4 

4.079 
20*200 

12 5|19 
12 9|32 

Em rgotl data do aaoo poosado: 

90 diaa á TÍita 

Londre*.. 

1'tr j l . . 
. . . M 23|32 1111 

s 814 

E 2 0 3 L . S 3 A 

TPAKÍACÇCtB ÜFAI.IHAUA1 IIO*rF.« 

12 letras Ha Camara do Snulos ( l* emis 
silo) 808 < 

13 Idcm idem iilem a 803 
50 idtim ideiu idoiu u 79S75f1 

200 letras do 11. O. R'':il 0 a 31$ 
50 acçíea do II. UALLO de S. 1'ar.lo s 

508500 
50 idem idem ideni a ."O.̂ OC-O 
12 seções. da Comp. Mo^ynna a 2-l'i$ 
21 idciu idem idem a 2418 
59 dern idem i-lcni a 241.S 
30 idein idem Idem a :íllti 
50 idem idem idem a 240$ 
00 Idem idem idem a 24i;í 

4 aiçOes da C. 1'auüsla n 217.$ 
18 idem idem idem a 217!S5M 
20 aeçSca do llanc.i de S. Paulo a 92.Ç 
50 idem idem idcui a '. .W 
80 aeções d j H.m, o Commcrcio a Indus-

tria a 3lf:5 
20 idem idem idem a 310$ 
5 seções da Comp. Paulista a 2185 
1 idem idem idem a 
12 ide-m idem idi.ni a 218$ 

A' HORA OFl iC IAI , 

49 ltlras da Cowara dc Santos (1* cnit-

tão) a ; Oíl 
31 idem Idem idem a 811$ 

8 arçiica da Comp. Paulista a 217Ç 

D L T E I K A B O i T E K T A S 

FCKSOB rrai.tcoa Vcnd. Comp. 

Afo l l " » do Ertado l;010.í> «158 
geraes dc 5 cí. . — ;ij0S 

• • dl! 5 
fiiipresliuio do 1895... — —. 

Apolicis do lotado do Pa-
ranii (do ialor de 50t)$>. 520J 4u0f 

letra* da Camara de S. Vanlo: 

1." emprestim» — — 
3 .° einprestlmci — — 
4." empréstimo — 99$ 
C.° empréstimo — 99-íi 
0 .° empréstimo — — 
Letras da C. de Eantoi 

(1* eminaio) «0» 79J500 
Idem Idem (da 2* emissão) . — 81$ 
Jdrm, idem dc 8. Car* 

los da 3" série 92« 828 
Idem,'ia Cam.dc 8.SlmHo. — — 
Idem,idem de Casa Hranca. 868 7tS$ 
Letras da C.de Campina.. 75̂ » G9$50õ 
IdenidcCampinüSd,i(2008J — 1308 
Ldras do C. de Capivary . 1008 80.> 
Letras da Camara de S. 

Cruz dss Palmeira*... . — — 
Id»:r,i da Cairarndo fc'anta 

Rila (1.* série) — — 
Idem, idem da Camara do 

Kio Claro — 210$ 

ACÇÕES I)B HANC08 

Commercio e Industria . . . 320$ 308$ 
Lavrsdorcn — 100$ 
Credito Real (srt. hyp . . . 40$ 19* 
Idem com 20 b!o — — 
B. Paulo 91$ 985 
Cni&o de 8. Paulo 36S 32® 
Conim.Italiano(iiniuin;it) . — 203.>> 
Idem, idem au portudor . — 2085Í 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Fabril Ponüalana 180$ 100S 
ânlirrtica — 210$ 
E. de K.de Arai n Iiiara... l."0$ fiO® 
Indcslrial de tí. Paulo — 100$ 
Est. Oropliico-Eteidel.... — — 
Mnc Ilardy — 15S 
Vidraria Hania ^iaria.... !<ÍM)$ 225K 
Ltipto» — »J.$ 
Mechaoica 120» 112> 
Mciryana (ias antiprai)... — — 
ldcm,idem, pur:i o I o dia 2128 2408 
lücm, idein(a 30 dias)... — — 
Idem.das novas p" . o l"dia — — 
Idtm,c|40":. (ú visla). — — 
Idem, e|40 (p ' .o l"dla) — 
Paniisla 2-188 
Mera, id.;m (s 30 .««,-.. — 
Idem, idcr.i c|300,'. (á Vui' 

Ia) -
Idem qi!0"i. (a 30 dias). — 
Telephonlca 110.1> 

Uniilo 8portiro(tm liî uld.) — — 

r n r ç o n o CAI-E EM SANTOS 

A Associação Coiumercitl rccebeo o 
ce^uinte tclrf;raniir,a: 

FAKTOS, 19 (ÍS 1 1 . 5 7 ) 

O nrriado «britt com procura regular 
na luso d* 5r>00 por 10 líílos, 

r i n » i a COTAÇAES XA BOLSA DO ATA 

ic» DIA 18 

1108 
2478 

106J 

Findeis publicou: 

Grraea de K % . . 

Eop." de 1895 . . . . 
de 1895 (nom.). 
de 1897 

• de 1897 (nom.). 
• Maiiicipsl 
• • (nom.) 

to«cr!rçíesde3"/» 
de 3% (num.) 

E«tado de Minas 
Jdfin idem, (nom.) 
Estado do Kio c'4 »/. 
Idem, f, •/. 
Empréstimo du 1903.. 
E m p r é s t i m o do I8C8, 

Municipal de Petropolia. 
Apólice Est Esp. áaiito 

Ac(les de tancoi .-
CraiaCTeisi 
Commcrcio 
Idem com 40 "I. 
Funrctonarios pnblfe»» 
Hypotiecario 
Lavoorj e Corameroio 
«lepnblica do Rraall 
KBral e lljrpotliocario.. 
" < » . >de« d » í » i ( r i a 
Lsl ia do Ca<u/tru« . 

9085 

115) 

110» 
35* 

Comp». 

985$ 
973$ 
985$ 

1:010* 
1:022* 
179*500 

183* 
918$ 
9 i3$ 

730* 
535500 

908* 

113* 
102$ 

' S I 

M t 

Mera i a t % * 80 dU» . . 
Ŵ BI í % (»•(»•••» ( « • e e 

Idem de 8«fc a 36 diaa . . 
Idem, ide», • 80 diaa, 4 

vontado do vendedor. . 
Banx Unlfto de 8. Paulo., 
Idebi. Idtm, d i (4* «írlcj / 

DEBBNTUIÍK3 

CeRipenliia llnito Boroca-
tann (1* série) — — 

flrsgsi llna — — 

Comp. l a l r l Paulistana. 190$ — 

tmcifçXe ooMMKitaiAL 

EtU ton o li apertar da luei de fove> 

relre o sr. Oscsr I.uls Ribeiro, 

I t l o v l i n e n l o l u n p l l l m » 

TArorre FceFPADoe M HANTOS 

Rio da Praia, BrlIUh Prince 19 
Huonos-Aires, CcrdIHtre 22 
Europa, Cong» 28 

VAPORES A BAHIK M 8AKTOI 

Nova-York. Biiliek 1'rince 19 
Bordéoa, ÇontílUre 22 
Buenos-Alrío. Comjo 23 
Bremen, Halle 24 
Ilsmliurgo. Pritu Hat íemar 26 
llnmbnrgn, Prim F/gi-mitlld 28 
Nova-York, Trnngson 29 

Sthidas paru a Europa cm marco 

Vapor allemüo Prlgrano 
Heiirlberg .. 
/leme 
AVIH Nicolaa . 

Pernambvco.. 
1 Villeuherg . 
Prm Eitcl 

drich 
f n 

i 
I 
1 

I I 
17 
23 

21 
Tironrs titriutAnos no n u 

Premen e rtc.. Itapu 21 
i.onJres g esc.. buJít/H 22 
K,ivs-Y»rk e esc. . Teunyaon -'3 
Rio da Prata, Victoria 23 
Lleerpool e esc»., Ontba 23 
IN,rio. do Norte, Alajocta 23 
Pnrlo« do Norte, Espirito •Santo.. 24 
Hamburgo e cana., San Mcolas... 2S 
Liverpool e esc. Thcu'ii 25 
Mvrrpnol e e.ealas, Threpis 21 
Uenova o eHcalas, IN Vmberto.... 21 
Santos. Halle 25 
6imto!\ Prim Waldemar 2 í 
Rio da Prata, CorditVre 2» 
N«»a-Zelandía, CoriMbic 28 
Hamburgo e em tlas, Jfendoea.... 29 
Southampton o ca.alas, elude 21 

VAl'OEF-8 A >ABtn DO r.IO 

Portos do Norte, Marajá 20 
Portos do Sal, Itaivaea 
Llvcrpool e eacs. viciaria 24 
Portos do Pacifk», Ornba 24 
Hremen e etc., ITmlte 36 
Santoa. Ri Um berro 28 
Hamburgo e eac., Prine Waldcatar 27 
liord-os e esca., Cordilltre 27 
Londrés e eac., Corinlhic. 2S 
Kio da Prata, Ctgdc SS 

A v i s o s i i i a r i l i m o * 

Sertiso tio Commcrcio 

8ANTOS. I* 
Movimento do porto: 
Entradst: 
O vapor a liem ,1o Í*rin3 H atilemar, 

procedente do Hamburgo, 31 -dias, cru 
vários gêneros, 2.Í2G loneUdas, consi-
pnado a Theodor Wiile 4 C. 

O vapor iniílez Soldier Princr, pro. 
-cedente de Iiosario, 7 dias, oom variol 
gêneros, 2.019 toneladas, ronslgnado I 
Zerrenner Hillow ác C. 

Sahid.a: 

O vapor inglez Catrfr), pira Kuenoi 
Aires, em lastro. 

O vapor francez /.ca Alpca, para l̂on* 

tovidé'1, com café. 

SANTOS, 19 

Movimento do porfo do Kio : 
Entradas : 
Do sul. Itrnclimaslcr. Ilril 'U Pt i/h 

ce e Paranaguá, e do norte, Vorrufl,, 
o Wieuner. 

rERNA iinuco. 18 
O vapor allemio San Aicuta>•, 'li 

iíamburg Sued.ni<irÍAauiscfiü Dampl-- /r 

falirta Sescllacli.ilt sihi-.t linj«, es 5 iio-
ras da tarde, para o líio dc Tai.eirri. vil 
Viitoria. , 

ABATAM', 18 

Srgalu para o Kio o paqu.ie J!n> 
rupt). 

BAHIA 18 

O paquelo Commaudantc Alcitn s:-
guiu 

—O paquete Uab'j seguiu l i , leni-

IIAUICA HO 1TAI'>:iIIiltll. i ' 

Clie^ou do Kio, ás 8 horas da mu 
o pai|netc Unfjmj. 

r o í i r o ALEOBE, 18 

O paqacte lla.tuba chegou hontem 

mo ou AN DE, 18 

O paijuclo Hapacy chegou. 

DEBTEinO, 18 

O paquete Deste-ro seguiu hontem, 1 

meia nelte, para o Norte. 

P I v o r s i í H n o t i c i a s 

DIVIDENDOS 

A Companhia Lupton pagará no Ilao* 
(0 dos Lavradores, do dia 1 de leve* 
reíro em dcante, das 11 ás 2 horas, o 
dividendo correspondente ao segundo HB* 
mestre de 1903, i razão de 8 ",'« aa 
anno ou 88000 poraeçao. 

—A Couipa:-.hia Mojiyuna de Ealridai 
de Ferro e Navegação esiá pagando, nr 
escriptorio Central c no do S. Faultn 
daa 11 iiotas da niaohH ás 2 horaa (li 
tarde, o 110" dividendo, corrcspoodeuti 
ao segundo semestre do anuo de 1'03, 
na razlo dc 10^ 00 por acçlo Integrada, 
8*000 por a^çllo i-.iegrada em 30 d; 
rgoato s 4®(XíO por acçlo com 10 !';U 
realisalos. 

—O Bauco de S. Paulo estipagando o 
28® dividendo correspeodente afi semes. 
Ire findo etn 31 do 'ezembro proximo 
passado, ú ra/io de 12 ao auuo, oa 
08000 por acçío. 

—O Baneo do Commercio e luduafrii 
de Sào 1'ittiio está dÍNlribuindo ai fl accio. 
nistaa o 28" dividendo, do ldtouo | r 
acção. do semestre findo e:u 31 de Je-
zrrabr» de )903. 

P c c o ü i i i n c n l » d<> n o t a s 

Foi irorogado para 31 do raarçi d< 
VtXAo prazo para recolliime.nto, <,ein des-
conto, dks notas do governo n bilhetes da 
emissão bancaria em sua totalidade, a que 
pa:aou a mrgo do governo, ex.ri do de., 
creio n. 2.-100, de 10 do dezembro da 
1896, a saber: 

NOTAM DO OOTÍBNO 

Be GOOS, da 0* estampa; 2008. Id08« 
508 da 7* estampa; 2003 e 208 da 8*es. 
tem ps. 

NOTAS DOS BANCOS 

Be r,e, :ü8, 20?. 308, uj*. 1008, '-<i08 

e 5ii08, de tonas ai estampas: Credito 
Popular. (J:edito Popular do lirasil, lis-
tudos Unidos do Brasil, Emissor do 
Norle, Emissor da Bahia, Banco da Ba. 
Ma, Emissor do Pcrnatnlw.o, Emissor 
do Eul, llaiis de S. Paulo, Nacional do 
Brasil, Banco do Brasil, (nova erçissUo), 
Kepnblira dos Estado Unidos do ilrasit 
e Republica do Brasil. 

As netas do geverno, ora ein substi-
tuição e todos oh bilhetes banesrios q » 
nio tiverem sido apresentados so troco 
na Caixa da AmertisaçSo, oa nau repar-
tições frderaes. nos Estados, até o riu 
do aliudido praao, Incorrcr&e em des-
conto na fúrma d u disposições «o 
vigor. 

P r e ç o i l u » ( | c n e r o t n o M e * , 

c a d o Ú 7 i d e M a r ç o 

Farinha de mandioca 60 !s. 58500 
Idem de milho 
Milho 
Polviiho 
Batatas 
Batatas doces 
Feijl» 
O v o s , dúzia 
Pert, am 
Frangos, nn 
Ualllnliss, ama . . . . 
Pato, um . 
Carne verds, kilo.. 
Carne dc porco sa!-

gsds, arrota 
Bacaiha», kilo 
Banha fresca, kilo.. 
Alhos,cento 
Csbollas, kilo 
Csrae seces,kilo... 
Toacinho stlg ar. 
Arroz Japio, a lq . . . 
Atroí Caroüna, slq. 
Pslnitos, dutia. 

«8000 
78500 
18008 

:o«008 
5J008 
38500 
78008 
)*2U0 

1 :$OOOa 128000 

Í2OO . m o » 

8 -00 • 18808 

78008 
38500 

• 188000 • 

1*100 I 

38000 
• €8000 

18100 

l»500 
8100 

U 

. ir^ooa 
, 1800C 

8 . Paulo, l i i—K—m-

or-oo • 

8900 
18580 
38000 
«800 

18100 
98800 1 

. . 108000 . 20800» 
• . 158000 • 189008 

38000 • 3860* 

10800? 
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1 J u n t a C o m m e r « t « l 

• IM lo BI 19 D1S FEVÍKEIBO Dt 1*W4 

Fresldents, dr. 1'rscoplo Mnlta; ««-

crelsrlo, dr. 1. A. do Andrade; dtpn" 

tsdos, Joio Cândido Msrtíns, Joio An-

tônio Jullilo o Jos i Hippoljto d» Silvo 

Da Ir*. 
«iriULENTK^** 

Requerimento» : 

Dc RodrigneB Netto Sc C., Armando 
Oni/.l ft U., J . ES. HenrsceMo Sc O., 
dista praça; 1'auperln & (!., d» dc San-
to*; Santo Iruiío fii Corra I', <1* de Tie-
tê, para o arcUivamento do aeua dlftra-
rtoa soclaes—Areblveni-ie. 

Da Dlaa & O., de 8 . Jo»<! do Rio 
Pardo, para o mesmo fim—"Pcilom cate. 
regulameato i-om íiello estadual do mil 
réiâ 

De Ribeiro do Vtlle & O., Coliaxo« 
fc Mata, Rtid Símio k Irmãos, denta 
praça; Avnb Ate» & Pi l i o, da do Sío 
Manuel; IrmJos Quillrl, da d,', Ilraitan-
ç»; Miguel Cury Sc Irmílo», d* d.' Ara-
raa, i«ra o arcbivsinento de atos con-
trato* lociara—Aroliivam-ae. 

TV Anperamí, Penna, Dama») fc C., 
it* do Banto», pira eg«al thn—O pro. 
curador do aoolo Domingo* I.aurlan» 
janta prornraçâ» em poderea rspcclass 
para usslgnsr o contrato social. 

De Coellio fc Manao, desta praça. 
par* Idêntico fim—Completem o sello 
noa exemplares a" e 3" do cootrato so-
cial. 

De Mario Blancbl fc C., da Poaao, 
para o meamo fim—Cumpram o despa-
cho anterior. 

Do Meanna, Plaatlna fc C., deala pra-
ça, para o art lilvamcnto da inodificuçllo 
de *e* contrato social—Arcblvone. 

Da Orfeu Pararcntl, Ciilattl & D'Apta, 
Sai.t filtnío & Irmfto*, Coilazos fc Mala. 
desta Irmãos Quilici, da de Ura-praça, i 
gança; Vitaliano de Almeida Prado, da 
dc Yi(i, Miguel Cnr.r k limaos, da do 
Araras; Antônio Garlb, da dn Maltlo: 
Ajub Abas & Filho, da dn SSo Manuel 
Vyvlcnaj Lolz. da de Uô* Viata das Pe-
draa, par* o repialro do suas firmas 
comn «rcloes — Registrem-se. 

De Maria Riandil fc C., de Posse, pa-
ra egual fim—Cun.pram o despacho an-
terior. 

De Coelho e Manso, deata praça, para 
iiicsm* fim—Cumpram od»spaelio pro-

ferido no contraio aoeial. 

He Ribeiro do Valia fc O., deala pra-
ça. para Idêntico fim-Satisfaçam o re-
qultlto da Irtlr* » da *rt. 11 d* D*c. 
B. DIA de 1800. 

D* Kaaaif llemarml***, d* Serlioiinho, 
par* rgnal fim—Satisfaça o registro da 
letira d do art. 11 do Dec. ti. 'Jlfi do 
18!H). 

De Lacrota & C., deala pr*ç», para 
o registro da marca Primar, que ado-
ptnu para tm ; reparado do sua indus-
tria—Hegistre-v.'. 

De Armando ílu/./i, ilesla praça, psra 
o cancullamento da firma Armando üuz-
zl Sc C.— Soltam esle requerimento com 
atilo ist»doal de 19. 

Dc Defino Sc Angeraml, d.-ata praça, 
para ser annutada no is.mplar do regis-
tro ile sui llrma a transferencia de sen 
estabelecimento commerclal, do n. 83 
para o n 7(1 da rua Florenclo de Abreu 
-Deferido. 

Do Albino R. Coala, de Plrajú, para 
s«r ounetado no eicaplar do registro »lo 
sua firma ter aberto rm i iillai naquel-
Ia praça á rua JuJn Juiiio-Deferido. 

De Constanlino dc Sou*. Leite Cabral, 
para ser registrada a tua 'arta d. ma-
tricula passada pela Junta Con mercial 
da capital icderal—Deferido. 

B n a D i r e i t a , 2 0 - A 
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BANCO DE S. FATJXO 
I tc !a !or i<> d o m i n o í i t m c u r l o «!<• l ! I O . ' t , q u n d e v e kciP 

i i | f r e s e n l i i ( l o á i i h N e n i l i l é a «|»pnl o i - i l í n n r í » o u n v o -

O B I I U j i n r a o <tia 1ÍO t ! e f e v e r e i r a d e t ! ) ! ) 1 > 

C i c l a l o r i o d a D í r c c t o r i a 

Senhores accionUtas : 
De ('enfermidade o m o nua preceft** o art. .10 do* nossos rstalulos. vimos sob-

inetter d vosaa aprecia-lo o balanço geral, relativo ao unno bancaria, findo em 31 
de dezembro ultimo, com os respectivos anmi .a qua melhor o eiucidam. 

D I r e c l o p i a 

Cabe á dlrectoria o penoso dever da consignar *qnl a grande falta, pelo in-
fauato pasaarnento, no dia 17 de s. tcinhro proxbuo passado, do aaudoso dr. I>e-
dcrlco José Cardoso de Araújo A tranche*, preiidente do banco e * quem este ca-
tabele imento deve os bons serviço* da sua direeçào. 

Retolvcc a directorl» manifestar o s> u |K*ar pela perda do ex-preaidante, i*n-

Ssndo na acta de sua sessilo de 18 de setcmtiro de 11X13 um voto de profunda con-
olentia, tomar Incto por 8 dias, e, bem assim, inundar rezar ua 8ó Cathcdral uma 

misaa com libera-mc no W dia 
Para pr-encher a vaga aberta na Direcloria. com o faüecimento do dr. Fre-

derico Abrancb**, foi eonvidado para director, da conformidade com o disposto no 
art. 19 dos Es',-tintos, um nueioniata, que já oceupava o cargo de membro do 
Conselho Fiscal, o sr. Joaé Berge* do Figueiredo, cabendo aos srs. aceionlstas, na 
presente reuni..o da uaauibiéa geral, preeucber definitivamente esse logar do di-
rector. 

Tendo, de accôrdo com a dispcaiçio do art. 17 doa Esltluios, terminado c 
prazo dos maudatos, os dir ctjrea burgo de Tatuhy e conde de Trates deverio, 
bem assliu os senhores accionist .*. nesta tuoxnia remiiSo, proceder á nova eleiçiio 
{-ara os cargos, c, cm seguida, "leger o presidenta c vice-presidente do Banco, i-m 
• umfrimento do art. lb do* nn*mos Ealatntos. 

C o n s e l h o f i s c a l 

Em asacmlilea geral, cffcctuada ent 21 de fevereiro do anno próximo passado, 
foram eleitos membro* do Conselho Fiaeal os ara. dr. Joiío Antonio do Oliveira 
César, .loié Borges uc Figueiredo e Jaciutlio Moreira, e, para substituir o sr. .feüé 
Borges de Figueiredo, que foi convidado a oceupsr interinamente a vaga do dire-
ctor, foi rhamado o anppiente sr. Loelo Moreira de Mello, qao acceiloa o convite 
o tem exercido as fuucções de me.iibro do n.-.sn.. Conselho. Em cnmprintcnlo á 
lei, deverá proceder-se nesta ssaembiéa ú eit-i.lo do novo Conselho Fiscal. 

B A N C O ] Q > : E 2 

Operações 

L e g i t i m a s g e l e i r a s e 

S O K V E T F J I I A S A M E R I C A N A S 

M»ch i a a s aporfa lçoala* para 

ftmi OHX.O 

Ccrtina-loa americanos 

l'ara ramas 

E í i p a r í n m o s c a s 

e a p a n h a m - j s o o s 

O ri lioso 
tT TÔ XAVnXAKJAWR. 

n «lencmldor lxifullível 
i:>« br.rr.fcaa o todos o* inaectoa I 

F i l t r o s s j s í c m a " P a s t e n r " 
ZJivi.r.-.u J ntoàelo* 

R ! a c h ' n a a p a r a f a z o r 

F J . I B S E l 

PREÇOS EXCEPCIONA ER 
Vaix toden os ar t igo] 

« V I S C S E S P E C Í f t E S 

F o l i e s AmBtimm% 
PARA LENHA, CABVAO Otí COEE 

S I C M 1 U V A I . ! S E S I I Í I V A Í , » 

E c o n o m i a d e 5 0 o j o e m c o r « > i v « f ' i « d l 

FOGÕES K FO^AItEiROS A ÁLCOOL, KKItOZENE E ÍÍAZ 
I . O U V A ! > ' A S i I 3 1 f \ ir I l i 

O v e r d f l d e i r o ! . . . 
i a ^ y ; • J f̂jprtlilTl 
SRád^T^t"" « ràr ('ni^S.o 

C í TELAStUS, m : t \ K H 

/\rllf(t>« <l» m e s n e 

| ) i i r a oi>/t»l l i i l 

Pcrcelíana, louça 
V S - f p o a e c ? 7 3 t 3 9 3 

AUTlitOB 

! » i : M f A I V T A S I A 

LHZ ÍRCfindâseenta 
Px.í.q A i . o e u x . 

I n m p u i l t x * |>arn n i D M «V 

< I i - p e i i < l « r a r — « y s l o m a <l« 

l i i n i N oi* n . a : w H| ig ; ' í f l f t>g> 

l i o c t i o n o i n l v O H 

L A M P L Õ K S B E L Cr A 9 
O t-l los OB ACC>3M*OL-iC .1 

Ferro* a álcool 
par» erige in m a r ! 

C I i u m i ' i i > s <tu ' j- jK^al 
l u i l o t * o s n m d n i i i N 

0 2 Í N S 2 1 V A R I E D A B i ; J o 
acUgos quo na lt i iu:dAA 

A' TUam^uador» cont!i-,5a a dlafrf» 
bnlr valioso* premiu* a >1 sins fr.-̂ n.!-» 
vf Todo* os -loa» fini's do* rri »a» 
sipromlado*. ITi—'i 

M e c l l c o a 

r r . ,1. ALVES DE UMA—da f lrer-
if̂ rd-- larí», «irnrgiio d* Bem'>"0-
lis PcrtBgneu e di Hanta Ca*a. —i-isp.'• 
tfaildade : mo!e*ti*s de *enitori* 
»lrs crinails» e portou.—R»sid : m i 
I rfi-aiJíjro TcMas. 94-A. Cnnsu-t.: rni S. 
hiU. Üfl-A (ca* IS i» 2). Telep., :).il . 

CE. ERASMO PO AMARAL—D* FV 
rti.>!sdc *!e Medicina de Paris. Clinica 
r.eoica. tom «p^cialidade — HnptilU * 
miiltllMt tu líllr. Comraltorio: rua. d* 
t . testo, 46, de I «s a borss. Keai-
òti cia : rua ti. Veiidtana, 6V. TelepU» 
te, iCü. 

Pelo* balanço* asnexa* ss verificam o movimento* rt»n'lado das opem îe* do 
Banco, no periodo de janeiro a dciembro d* 1IKI3. E' opportunn, todavia, Jlicr 
que a directoria se tem e*rorç«do na p-gularisaçáo de todos os negocio* do Banco 
e dado Inteira nrientaçüo cominercial, c»m-> deve ser, áa su.is oi.er.1',.1.h e r,«-.*e 
sentido tem-se empenhado cm reaoivel-as criteriosamente; pelo que, temo* certeza 
de breve o completa preaperidade para o nosso estabelecimento baucario. 

Em SUÍ* operai;fles bineariai, e dentro do* limites pnscriptos pelo* seus Ka-
lalutos, tem esto Banco auxiliado eflica/mcnte o eomm-reio e a lavoura do lu-
tado. 

A carteira de diaconto* demonstra, no periodo do anno passado, ter-*e 
elevado i sinima «to r.i, 'JO.OOUítkWaSC» o elfeitos descontados. 

Oi lucros liquides deste anno mtingirain li somms de rs. H5fi:37r>í705, que no* 
propureiuno* a üiatribuiçuo do dividendo da 12 "i,, como anteriormente, o a 
amurlisaçilo de rs. &<i:00iis0*>0 em * conta de titulos em liquidaçio, além dc uma 
transpo*lçlo de rs. 132:Sat*#80*.' p*ra o icuiestro seguinte. 

Si-uberes accloniataa: Mio e.-taa* aa pri.iclpae* occorrer.cia* quo tiveram 'ogar 
no auiio findo e que no* urupr* trazer ao vosso conhecimento, o nos promptiilea-
mos, eor.i a maijr solicitude, a minisirar-voi quaesquer outra* iofor.naçõea da qu« 
por ventura necessiteis para bem ajuixarde* da gestáo do noaao i.istiíuto dc credito. 

B. Paulo, 20 d,: janeiro do 1'JOI. 

Bar tÃo l iB TATOIIT 

COKUIÍ DF. Pnai-F.s 

L)n . AUOI:STO CTIVCINÁTO BE A . L I M A 

C A I O OA S ILVA PBADO 

Johf. Boitocs ui. FitiULiaeuo 

Parccep do Conselho Fiscal 
O Conselho Fiscal do Banco de S. Paulo, no desempenho l-gal dt obri-jaçSo 

qne lhe prescrevera o decr. n. 101 de 17 de janeiro de 1890 o os Estatutos do 
Banco, procedendo ao exame de todas as operações bancarias, referidas ro balan-
ço encerrado em 31 de dezembro p. findo, d de parecer que a» referidas contas 
devem ser apnrovadas, por exprimirem a realidade de todas as operaçíes effc.-tja- i , ,'íi, ,,, .„ , 
da» no anno da Í!)rt3. f t i . lneptonc, U«8; <1. U aa 3. 

Toda n escriptnraçío do Banco está feita em devida ordem, e 6 um aeto da 
jnstiça sssignular o estado lisonjeiro do llsnco dc H. Paulo, onde os interetiea 
dos srs. accioriatas 'êm, certam"ntc, ncstps ultimas tempos, recebido nm u.̂ ví-

Jus to appollo 

mento de maior expansão, a par da vigilante solicftuJe com qti<! a direcçáo 
Banco e V. i gerencia procurem desenvolver ' I JH os seus negocio*, conforme 
monstra o balanço snj-ra relerido. 

S. Paulo. M de janeiro de 1003. 

I ) I I I . AXTONIO Ttr. O L I V E I B A C ESAB 

jAriNTno F. MonF.niA 
I . i . í i o MOHF.IHA I/T- M I . I I . O 

H a l o n ç o o m Í J O «Fe j u n h o d c 1 9 0 ? ) , c o i i i p r e ! t c i i < ]<M i ( ! ) n s ojn»ra<M%o« <ía A j / e n c i a íf»1! S a n l o « 

A C T I V O 

Acçòcs da 2* férie 
Letras deBcontad is 
Letras a cobrar dc conta própria 
OontBd correntfi garantidas 
Titulos depositados em penhor mercantil 
Canção da dlrectoria 

Effcitos a receber 
Titulos cm liquidação 
Prcmios qnc passam para o semestre segiiiote... 

PROPR IEDADES E FCNDO3 PERTENCENTES AO 

Prédios do Danço 
AcçCcs divt-rsa» (-m liquidação 
Propriedades urbaj^s 
Propriedades rnrae* 

ÇpRRESPONDtNTES : 

Saldo ú dixposiçÊo Ju ííaoco 
(.'ATXA : 

Dinheiro existente nos cofres da matriz o agencia. 

8.244:9S4$459 
100:(xj0®000 

HAirro : 

288:79(18847 

U0:42«$t88 
«S4:843§530 

3.833:29.3$463 
13.91 K^O 

G. 431:'.K)2i5»)0 

8 344:931*459 

•ica.onr^oea 
Ü9:7lO»tlO 

432:31 W m 

28.137:765^867 

3 P A S S I V O 

Capitai. 
Fundo dc reserva 
Lucros susper.sos 
Lucros e perdas : saldo para 

DEPOSITO* : 

Por contas correntes 

o semestre seguinte. 

1 .íOChOOCSOTiO 
1.000:000̂ 000 

10.0üü:(^0ç000 

movimento., 
jirazo fixo e por letras. . 

Deposito judicial.. 

DIV IDCNDOS : 

Saldo do 3'' ao 26° r,3o reclamados 
27° dividendo á ra/.lo do 12 OjO ao anno ou 

por aĉ ào 

Imposto do 27° dividendo 
Titulos por conta de terceiros 
(i arantias di ver srs 
D»:8('onl'.s que (rt teu cem ao semestre seguinte..., 

CORRESPONDKVTKS : 

Saldo a favor doa unamos 

5.095:48»Sfi72 

182$,)87 

32:01 \ ç."00 

300:00f-^O) 

2.t.r,H;S30í5003 

»i. lGft: /J7#500 

332:0115500 

TJMMX) 
030:432*706 

8 344:'.)o48ir»9 
24:9-179620 

1 C7:0! 

28.137:7.5i>986? 

D K . A D R I A N O D R B A B R O S . CLTMOA 

miiCA—Consu.torio: rua doCommercio, 
f, ria 1 íf 'ó. Hesidrucia: rua Ypirarga, 

1 íleptone. 

Vil. M K L L O R A H R E T O — E s p e c i a l i s t a 

de mole-fias do olhos Residen îa. Ave* 
uida Rangel 'Pestana, 9ti. Con«ultorio, 
roa UirelU. 34. 

M0LL8TFAS DAS CREANÇA51 - Dr. 
ponteiro Viánna, especíolifcta. tom prati • 
f* dn» prinripaes hospitaes da Ff-mça, 
íta.ia, Áustria, Allemanha e ln l̂a*t!rra. 
pçtldencfa, rua Maria Thereza. th. Tcle« 
ji.cr.i», 66. CcfiKUltorio: rua 8. Beut>, 

m . A. LV1Z DO UKGO — medico e 
operador— ^Cirortçia ''m >:eral e moléstias 
d»; senhoras). Ik-sidencia, rui v?as i'al-
meiras, r.. 11. 

If VUMATO BRANDAO. — Clinica m̂ -
diro-nrorgica e especialr^ni.e »r:oles*iis 
t< f #7pam» fifvUt>urinario9} pelle e sj-
ihiht."Cocsultas fia 1 áa ó, rua -!a li a-
v.bla, 41. Í\'«:flidei!cia, iar̂ u da Liberda-
de, VA TeiepLone n. VA). 

Cl INJCA 1̂ 0 DR. DOMINGOS JA 
Í;UA: 'i:K — ToCK«A (.* dias ntcw, dura.ne 
o \--rà'.i, das 8 ús 10 também d.iK 12 
á ! r.as terças, quintais c s.ibbados. 

D R . 

A CAMAIiA MUNICIPAL 

Enti quasi findo o prszo para se pòmm 
mi prutha <n nrff''ntisfim"s mclhoranicii-
tos da rua Quintino Bocayuva. 

Vai s»*r novamente posto á margem 
das j um serviço quí muito contribuirá para 

- o embeilexamento o fatil tmnuitu daqnel-
la r«r|ueeida » us. 

Faltam apenas alguns dias para ca-
ducar a lei qno em bôa hora anetorísm 
a digna prefeitura muuieipsl para Uvar 
a effeito tão reclamado bem publico. 

Soará hora íatal, e esse grande com-
mettimento terá que esjierar por mais 
tr -x anno», como aconteceu no onuo de 
19)0, p-la Rua execução. 

A commiüão de Justiça Obras e Fi-
nanças, nfto desconhece a utilidade e van-
tagem que poderão vir com os melho-
ramentos reclamados pelou sígnatarios 
de uma representação dirigida á Câma-
ra Municipal, em que se pediam os me-
lhoramentos declarados na lei municipal 
com relação á rua Quintino Bocayuva. 

Um di s pr«>priofl membros da commis-
sSo de Finanças, no tempo do antigo 
rogimen, pedira á então Camsra Munici-
pal a desapropriação dc tres prédios da 
ru.t Direita, para formar a!li nm largo. 

Complete, sr vereador Baruel, a sua 
gigantesca obra, iniciada nos tempos que 
já lá foram. 

Dii«se-á que a ma Quintino Bocayuva 
não está contemplada no mappa ca ci-
dade. c por isso é esquecida. 

Entretanto, um simples breco, cha-
mado do Lucas, vai ser alarga-io ! ? 

Qual a utüidade desse alargamento ? 
A rua Quintino Bocayuva, encravada 

no coraçío da fidade, uinia não mere-
ceu as bemfaz ĵas vistas da nossa mu-

S. Paulo. 9 de ialho de 11.03 
s . i ; o u 1». 

D R . FRRI>EUK:O ANRAXRIIES, p r co í den t e 

J . A. (»aiicia, gerente 

! l c m u i » s ( r a ç 3 o <»« <-on fa </ct IIICIMIV; V p c p d u M e n « lo JUNHO 

BR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica cm geral e cipecialmente de crean-

íCtfl. Kcpidencia e. cousultorio: rua da 
Caixa (FAgua, 3. Consultas, de i as 4 da 
1sr'*o. Ciiair.ados a quaíquor hora. Tcie-
11 « i r . !' 

M a s s a g i a t a 

AN TC NI o MOLMAHD, CX- profea-
ri r f'n Fpcola dn Massagem, <1*3 
I : i if. riu.i dos Guyanrizes, n. 01. 

i oo:t 

2 D E 3 F í X X O 

Diversos lançamentos durante o senus re. 
coum issofs : 

Peles pagas durão te o semestre 
P R Ê M I O S : 

Pelos pagos durante o semestre 
Menos os que passam para o semestre se; ;oi ate. 

DF.3PB0AS li ERA KS : 
Honorários da dlrectoria o conselho fiscal 
Alaguei do prédio em tantos, vencimento d i agente o 

mais pc»Hoal do Hanco e objei loa de rstripterio etc. 
LDcnas MQriDOH, 480:331)̂ 903 

Aasim diiiti ibuiitoH . 
Titulos cm liquidação 
27° dividendo, á razão de li' °|0 ao anno, cu 6-5000 

j>or acçà.f» 
Imfoslo de 27° dividendo de 2 112 *[„ 
Saldo do lucros que j assa para i» semestre seguinte... 

136:30íSü77íí 
29:746̂ 110 

2 !:00< iSOOO 

76:C20f700 

20:000^ »̂ 

300:000̂ 000 
7:6C0a» 00 

241$340 

3CCe?82 

100:6239365 

100:020̂ 700 

486-3396903 

091:192$! 90 

O R E D I T O 

Saldo quo pass.m do semestre anterior.. 
Diversos lauçamsntos durante o semestre. 

Pelos recebidos durante o semestre 

DESCONTOS : 

Pelos recebidos durante o semestre 
Menos os que pertencem ao semestre seguinte 

COMMISSOES : 

Pelas recebidas durante o semestre.. 

205 :322$# 49 

21T947$830 

l:<Wt*Ü60 

180:375$01B 

32:88ÍL$630 

094 :192S I90 

ViI.IRA F'K MELLO—Clinica ge-
ral de moléstias agudas e ehronícas.— 
Tiatumenlo especial das JIOÍ.ESTIAJ DA 
l-I.Lí.r, '.VI'?!!r.lTIfAS n UPJNAKIAS, d') 
erthritismo, lurpetismo. rheumatismo e 

er/.emas, furuncuios, manchas, w 
ri/'s, j na»u!j^ e uiecras, altera<;•"•••-« d 'S 
ur i a», qij.-da do cabello, ccrrime;:to3 re-
c.T.t -fl a;;tig«s. Consnltorio : iü:a m-
Í «.11 A, Oò : rcsiden..ia, alameda Gif.ttj, 

: tel«i hone 510. 

R P . PETTE Í ÍCOÜRRR B O D R I Q U E 3 — J 

Cor,í.u;t'-rio. na 15 de Novembro, 'J2— I 
CcEsritc», dts 12 ús 2 da tarda Residea- I 
lip, jua da Liberdade, 67. 

nuipaiidaae. 
Para attestar o <iu ; dizemos, cita remos 

o edifício da caixi d'agua. que se ac.a 
na maior immun-.icie. 

w e edlficio fosse de um porti. nhr, 
j: teria sido intimado para demoLl-o. 

Va!liam-nos, srs. vereadores. 

Jr-TL*S. 

H â r l a A n t o u i a 

As dores de lia lant'>s annos n.i perna 
e braço esquerdo e írna bola qu-í tíütia 
na barriga cu todos eiisiuavam remé-
dios, mus • in̂ u"tn - uravn: « ir c>m 
alguns VÍ ro. !o r M,.«-JÍ-> lüixir M Mo-
raio. Deus ajude o inventor. 

Jacsreby 
MARIA 

Vende-se em S. 
& Comp. 

I 

A VTON!A Dr. S-.U/.A 
Paulo: casa Baruel 

t-VO 

Pe r f ama r i a a 

O Di'irio üffinal de 27 de d**/om-
bro a»HÍni s'1 exprimo : S .b apprehon-
nOes de per"utnarias, a o nica casa em qu2 
»<) encontramos artigos dí primeira qua-
lidade foi na rua Dir-ila, u. 59. 

CASA NL .i.S JW—1 

C o m p a n h i a Mo^yana de Es t r a-

das de Ferro o Navegação 

PAGAMENTO bli ViDKNOO 

Do dia 18 do corrente etn deants se 
pagará n'ste oseriptorio central e no d> 
H. Paulo, das 11 horas da manha :'<<? 2 
da tarde, o 001 dividendo, corresponden-
te ao segundo semestre do «ano de 11X33, 
na razão de 10*)UO r̂ is por aeçüo inte-
grada, 8$000 réis por acção integrada em 
30 de agosto e 1SOOO por acção com 
40 "{„ di: entradas realiaadas. 

Campinas, 16 de fevereiro de 11K)4. 
CÂNDIDO G . GOMÍDB 

Chefe do escriptorio central. lo—3 

Jzio ü e n d e c Tnnior o A r ^ c n i r o 

da S i ive ira 

A dtr.gado;.--Hhu dc S. Bcnfn, >,. f5 
15—2 

j g e s t õ e s d i f f ioe is 

| (o i »n< )0 

E' -LI ÍXCPIICDI.'» 
Ro'.laJi-)S " E l i d i r d<» Ca 
m i l i a o ISoiidda, ü..- :. 
nailo & C. 

Charutos 
AO I-AKAISO 

.v c.«sv s e s B 

ao n a 

Dr>S i-L •IA> RRA 

io\o í:i-:.\irs .;i MOI! r M«;i-;Mt-
PO DA SILVEIRA—Ad»ag»il»í, rui lis 
Sfio Her.lo, u. -13. 15—2 

DR8. OLIVEIRA KüCOCKI. s 1IEX-
DO.NCA FILHO—Largo <J» Sí, 

O DB. AJ1ADOK DA CUNHA BUEXO 
ti ii sFU igi.riptorio ilrt aovat.ii l.i l rui 
Marulial Drodi.ro. auli/r. Inijjtra Jor, n. > 
ilas 1- 3 '•'> liwrjsda tarde. 

DW8 MANUEL 
SAMPAIO VIANNA-
biu, ii. M. 

P. VIIXABOI.M o 
i lfi ile N-JV iii-

8. Paulo, 11 dc joMio de 1904. 

S . E . o u O . 

.1. A. üAJiriA. gerente' 

AI>VOGADO—O dr. J . B ou Oi.i-
n w A FLNTKANO uinclou-fle \ ara a IUA 

Li:rcita. n. íi'J-A, onde atUnricrá, par.» 
riniçcs rroliaei. nart, das II h.ir.H .. 1 
r das ü i» 4, rm tortos tis dia* utei-t. 

OF ADVOGADOS—Antonio Rili.iir<> ' n 
EâfiUS, Estcvam de Almeida, üatoriil Ri-
ti iro <les fíttntcs. Osiar Moreira, mu U-
rtrn ri-u escriptorio da rua de b. Ikiitj, 
r. t*. A, [ara a m^ma rua. u. 07. 

B A N C O S 3 T E J B . P A X J L O 

R a l a n ç o c m , 1 1 <ic d o / p m l i r n «In 1 9 ( 1 3 , < < > n i | > r e h c i i ( I c n i f o B K 0 | i e r n ç i ) e s d a agcncSn <f« S n n l o » 

I Í A P H A E L A . S A M P A I O V I D A L - K -

cr.j *• tio, rua S. B..iito, 13 (altos da 
essa Lny.íon 

A C T I V O 

Aeçflts da 2* serie 5.000:00(191100 
Letras descontadas 
LeU-iis a cobrar (to conta própria 
Contas cocrontcH garantidas 
Titules dopositídr.s era penhor I;-T antil. 
Canção ila dlrectoria 

rt. l08-.«6C»71t 
ICOlOOOÍOOO 

Effcitos a receber 
Tltulus etn liquidação ' 
Premlcs que pertoncem ao amncatro seguiute 

l UOfníKDAUES B Hlxnoa riUTUÍCCMTES AO OAKCO! 
Prédios do lianco 388:7UflíiS47 
Acçf.n diversas cm liquidaria 803*180 
Propriedades urbanas 326:52^838» 
Propriedades ruraes 7CK)Bli«530 

4.24l::KW#048 
13:94C«fl»C 

5.C4(l:15l-¥036 

C.26C:C0C®711 

C, ij5:2009370 
232:0339083 
ll:03ii«8i0 

CORKESFCMIEKIKS I 

Baldo á disposição do Bsnco 
CAIXA : 

Dinheiro existento nos cofres da matrií 

Rs. 

e sgencia 

792 :1009102 

390:000*090 

3.190:7039467 

20.418:1078472 

P A S S I V O 

Capital lO.imoOCSOOO 
Filado de reserva . 
Lucros suspensos 
Lucros e perdas 

DEPO.-ITOS : 

Por contas correntes de movimento . . 
Por coutas correntes a prazo fixo e por letras . . 
Deposito judicial 

DIVIDENDOS : 

Saldo do 3'' ao 27" nlo reclamados 
28" dividendo á razão do 12 % ao anno oa CSUOO 

por acçflo 

Imposto do 28° dividendo 
Titulos per conta de terceiros 
Garantias diversaH . 
Descontos quo pertencem ao semeátro seguinte.... 

COKKEAPOTFDENTES I 

rfaldo a favor des mesmos 

Ks 

1.000:0008000 
1.000:0009000 

132:53^-,02 

,. 830:80 M<12f> 
900:1 >S5«02l) 

182SÓ87 

40:423$i500 

3(X):OOOWIOO 

2.132:538980! 

731:129«22S 

310:123«DOO, 

7:50090011 
r.'-.-,:I00IT37I; 

(5.20S.-6S69711 

L'3:02(J9000 

S7&C2898ÓO 

20.445:107917'. 

S. Paalo, 11 lie janeiro de 1901. 
S . E . o u O . 

B A B Ã O DE TATUHT . v i ce-pres i den t s 

J . A. GARCIA, gerente 

- B _ A . r > T C Q 3 3 E J S . P A U L O 

I ) 0 i u o n s t r n < , - â o J u c o n t a d c l u c r o s e j i e n l a M <-m «Io « i e / e m b r o «?a l O O Í l 

3 3 B a I T O 

Commixstrs: 
Feias psgas durante o semestre 

Premiou: 
Pelos pagts durante o semcstie 117:2159925 
Menos os que pertencem ao semestre seguinte 1 I M 9 9 8 S O 

Deífetm gerats : 
Honorários da Dlrectsris e Conselho FIscaL .. . 
Aluguel do r«<Ho em Santos, vencimento do ager.te' e 

n ais pessoal do Banco, objeeto» de eacripto-
rio, etc 

Ltcrot UfuUo»: rs. 470MJS$SO2 
Assim dlstribaidoa : 

TUB'OJ e m l l q o i d a ç i o 

W." dividendo á raiào de 12 -|0 ao anno. oo p-ls 
09000 por acçlo. 

i 1:0829130 

105 I2799075 

24:00090000 

67:684? 356 ÍI1:68I$E58 

3aap<.e'.o d« S 1|2 sobre o dividendo 
«•Mc. it lucros que paus pira o aemeslre a-guiate.. 

30̂ )009000 

.mooojajoo 
7:5009000 

182-̂ 38 >802 470:038*802 

B. Paalo, l i de ius l io do Í904 

068 I6849363 

s r e r 

O R É D I T O 

Saldo que passou do aeniestre anterior.. 
Diversos lançamentos durante o semestre. 

Jttr08: 

Pelo* reeebidos durante o aemeitrrf. 

Drieonloi i 

Pelos recebidos durante o cemestre.... 
Menos os qne pertencem ao aeguiate semestre. 

ComminSn: w »« " 

Pelsa recebidas durante o semestre 

211:4129400 
32:0209000 

158.939*»$ 
29:7009000 

27Í:M79U0 

178:3929400 

22:7149950 

«•8:6849361 

4 a 

F l r n o i c a t o a 

O ADVOGADO Antonio Pinto cio A. 
Ferraz o aollciiador Jnvensl Aranha 
sc incumbem de t idos os serviços iuhs-
ru i- a .i sua prolisaUo. 

resolvi ii v . 
s u gr̂ nd^ s-jrti:i:cr.to dc ihar-ii 

s o cigarros de íLibana com 
d.; 10"; .. Sortiirento nnico. 

C a s a N U N C A — I U A D IUUTA 

Companh i a P a u l i s t a d9 V iaa 

* Fs r r aas o F l u v i a ea 

No froxlmo n**/. de m-.r̂ o. a tarira 
-- v ! ser i cobrada em tod̂ s a.-, !irii..:8 
lesta Companhia á razão de 35 "t , cor-
rt spon-Iente i taxa cambial dc 13 d , nos 
t-rmos ilin contratos em vi„' i' pto 
'•om applicação ao café, pn 1 r •>;; .i;o 

nsportfl acra cobrala u i.iri:i .vel 
i.a bate do 15 ' orr» spondtritc .. 
cambial de 17 dinheiro*. 

S. i auio. 18 do fevereiro de I> !. 

An-itriio Ar-jcsr» P:: 
5—2 Chefe do Escriptoi-io (.-: ira! 

n»r. im DDtl-opliHUco prnpar»-

«ío I1.Í Instituto wnniliithoriipMMi dn \ F 

O 2 

ê. l*xa\o, contra an ni«rdedurM 
Í9 cascftYel, jarnraca, jarar»cuca 
o uruta. A Tund» na* j» .-iacipáiss 
d/ogarias Í9 S. Paulo. 

Pad re Policio 
Foram seis annos d« pnfrfivaOo rom 

r '.M umatismo qu'! heroicainent»; i 
cwnfcatftL-o Bem |>ruvcitu, e unsUteo-
tia meiiica afe«idua. 

Sarei, agora, felizmente usan ío algom 
tpr.i; <», tom jjf.rsUt̂ Rcia c ré. dore-neüo 
indígena, denominado—• Elixit M. Mora 
lo, propagado por i>• tarios. 

A «alvaçào da buir.anida -a. victiiaa dl 
gyi lü.is e rlitomatiimo, ta\l cm uŝ f 
Èltxir M. Mr,rato. 

Bem dito seja o senhor, 
b. Paulo. 

P a d r e ANDEM: FEÍ.TCIO DA SIÍ .VA 

casi Bara-il Vende-se em S. Pu 
& Com:». 

C O Q U E L U C H E 

T O S S E 

f 'ira-se co-n 
a co 

C O N V U X 3 A 
j X-.ropo contra 

•aelnche, lorr.-uía .' -i-Ir.í. i.o 
irNTÉ tr.llUElIiA, (eSJie ialista das 

noic-itias d::s rian<;ai nesta ipita!) 
c j. r t; arado pelo piiar- - -«- m • -t S. 

Macedo Soaria — PUar jnac ia 
-Aurora», rua Aurora, 55. 

09 03?'.03 

PFPArrAur.íTM PAIIA sr:Mp,tn 

Applicando-se r 
ma-' iiii'-o-- iiiniii o 

Vuiidc-se na «ir. 
u. 2 . 

"speci'1-: i ,.) pliar-
Aura l io C i i sa lUo 
Sir:a do largi -Ia Sá. 

IÍ.I—10 

ITova F r i b u r g o 

C o l l e [ ; l o A ü o l i l o t a 

KQUIPAKAIIO AO ÍIVMN \-IO NA 1 Al, 

H abrem-s • 
re-ite. N»rss-: 
ti-la .-lo trem 
culle l̂o acliai 

as an'as 
dia, nieis 
no'.tttr.'i-i, 111:1 pr 
•si.-i C l ' s! i. .-» 

. o r 
22 d 

rt- s 'I 

para acompanhar cs ali:..Ml s 
roíii confiados 

P.sra iiltcriurcs '- "• -
rlgir-si ao R P. Lo:/. l'«s"i. 
H. (íonçalo, largo d» >.-,s m-*'. 

O reitor—Padre l.i t 

iar-
ssor do 

da Morto 
;ue llio fo-

!»' iem dl-' 
ê reja do-

3-3 

Ur . («;una C i r i j n e i i a 

LINÍCA MriiH A EM OEItAb F. tSPI" 1AI." 
HESTE BE bltiAIÇAS 

Rttidrvria r cnnsnltorio 
D — Bar . ila Ca i ra 3 A ; u a — 3 

Consultas, de I as 3 noras—< limado» 
ijual-iuef h o r a . — ' R T L . E P U O N E , 1029. 

i t - 3 

A v i s o 

E. DE F . A . SOUTKAC.AMA E TTCASA 

Tai-ifa movei 

Fai;o publico que, durada o HIÍÍZ de 
março deste anuo a iarir.i movei sc-rá cal-
culada ao cambio de 13 d. por I9:')0ré!« 
'•errespondendo ao aupmento de 36 
nas bases das tafcellas 1 A. 2 A. 3 o 9 » , 
K d: <5 a 17, e 21 "!„ na l>asa da Ubells 
1 A (alftodSo em caroço). 

O cal»1, sal o milho continuam a ser 
despa» liad fl da accordo com a» tarifas 
especiais em viRf.r. 

S. Pau i. 20 le fevereiro de 1904. 
Al-PBKDO Maia 

-J Sai-erintcudciite 

m 

"..., 'L 
• i 

•â 
Ml 

im3 

Pr isão da v sn t r e 

cura-se com o uso das Pilritai tf* 
1ur;nriá SI. Muralo, qne sc vendem n» 
casa Baruel &. C.—tí. Panlo. (I>2) 

A n n u n c l 0 3 

gm, I.rOAM-RF. duas sal -s para rapa» 
7.es solteiros, rua 'le Santo Aato* 

^ i g n'°» " Mara informações _ 
mes:i:a . o-a 

GTJA Térrea San t a Coctll». 
A mellior agaa de mesa de 3. 

Paulo. Pr-ço. Ju/.ia. i'9000. De-
posito: Guedes & C , iua Direit* . 

10-D insütuto do dr Jatiar;be, n a D. 
V i1.liana, 30. 30»1& 

s », A VA 1.1.0—Desappareceu nm d» 
ri '*" Alio de fiaat Anna. d- cõr pre-

ta, crai.de, r-l.o c. crina cor-
tadoa. ir.arca V. S. Oai.cho. 

Pede-se a qu.-ia o encontrar, ou notl-
i ,.s tiv»r. infernar i rua Solou, n. 
.11- scra I..-I-I Krati'i-ado. 3—1 

1 S 0 R 
tamMtujttem 

T i b a i n a 

de GRA\ \1)0&C. 
Cura a sypllilca c todas -s 
maziifcsta^-õoa secnndarias. 
as prodccções dartt-roíaa 
Cü.:".cevo?P—'i, bem como rhea-
mat iamo e affeteõts gott .sa^ 

P e r f u m a r h 3 

A CASA NINES continua 
os cimoenla mil perfumis 
preço. Osmo todos - s srs 
sabem, 

í li»|uidar 
por toco 
freeue/.ns 

a única casa que S'> TC 
primeira 'joaitdadc 

C A S A N U N E S 

nrA DIRFITA V S.l 

•&8C07Ô3 o pen tes 

- ran-lr soriimento >1 • 

qualidades. T 
.. falo . Vende s-: | elo 
l.\».\ M'SES—::' A 

ovas d - to. 
de Jrr^rfiir 
o r»;al. 

-ITA, 5 0 
1ÍIJ — 1 

Antes 3a pa r t o 

. minha filha Andraiina, 'ju-i sempre 
teve partos d fficeis e labonas-js. loi 
agora n»:.ito bem succcdida por usar uid, 
me/, a»,:es do parto, aí Pil/'./.; de Trj. 
apd .1/ J/orn/o. - .mo r»-̂ uiador3s 

L u:na n.-resai»: i-l: a quem soflr-- o 
uso Jntos pílulas 

I A I O E I H A . 

LEOVOR AI.-, KS DA SII .VA 

Vfiide-sc *U S.Í'.SUÍJ; ua caaa Baruel 
& Cump. (31) 

1 0 : 0 0 c i 0 0 0 por 200 réis 
H O J E - 1 XTKAC(, \O — H O J E 

L o t s r - ; a E s p e r a n ç a 

j V R O S c o l l e i ; 
ria Jlurjalliiir-, 
-.'.). qu- poasúe 
sortimento 

o — Cumpria 
ü l na /.<rr». 

raa da Cominerciflfc 
^randj e vari.id» 

l'J—11 

Í+Q. ROFESKOB DF. MNOÜAS - í.e»-
VirfSÊ1 cio na france/, Inĵ lez, allenio etc., 

et»- , e Outras niatoriss. Informar 
Çóes, rua h-ilvetia, 82-A. 30 — 1* 

RKFKKIK sempre a Homosopa 
tiiift I/Iurtualio, do Rio de Im. 
nciro l idcos 'lepusltarios e a/o« 
t-« DOU IA Sc C.. rua Jtni B»'. 

r,;farh 3'i • a as postal, <>51; telephMI»! 
17 — ri. Paulo. 30— I» . . i 

F s l r a s c m A r a r a s i 
Do dia 1 ao dia <io proximo me* 

de marro, terilo lo{;ar, em Araraw, aaj 
feiras trimcnaaes de produ .toa agrícola®! 
e industriaea o de animae». O local da ! 
feiras amplo o offereee praaden aooiû J 
moda';iica jiara nxpoBiçfio do animaea 
productos Á venda. 

Proximo ã cidade, ha graades pa*t**< 
gena 

AGENCIA GERAL 
I.OftR 
L3Í« V. ' 

Kúa 

3E3 020.-tis-fca?CiS2» 

r:. r>F.\TARIO— Pra. 
• « v î a « (fodofrfl'lo 
i . i.crte americano! 
íreiij, II W sobrado. 

D A S 

í i A l i . - . L lK A M E I . I C Á N ' 0 — A m r f i 

L'ib«'ir.) IÍ \ if-ira u.i f l o r í i a . r i r u r i ç i õc i 

d e n l i a f a s . Kn{.eru;líit?»8 c m t r a s a ! i i r n d í 

pro!li 'a(.- « icnJar i i . r^.-ttfturac;^» » ob tu» 

tí-^ka n ctiiii. pljtii.a, (.̂ ij.i!'.•'. «dc. To-
dc:» os tral;a!iio» f;arantidj3 «j feitos 
pe l os proechaua ma ia apcrT i .ua i > a . — 

(•abioetc: rua S. Uento. JU-A, Sobrado, 
das 7 ás G da tarde. 

CO AC li MAN -
ta, n. 6. 

• Dentista — Una Dir si 

Rua 15 de Novembro, 
.s~J. o j e 

27-A 

DENTISTA. — O fínjrGnâ » (I«nfti«tA 
Captí lio faz f,aalqaer trabalho d<n : ia.i 
iperfeiçnadr« e niodemon da sua pro-
lissão, por jreçoa mnitiaflimo razoáveis. 
diidtu pagamento em prenta<jõci, prâ* 
tiRtntvíe cvntractadab.—Gabinota e 
idcctia, ma 8. Bento. u. líí. 

Declarações csnunerciaos 
Ao c9mmercio 

O abaiio .issî nailo declara ao com-
OKTCÍO 'lesta pra<;a que vendea o sau ne-
gocio, sito na Iravi-sáa da n. IS. es-
quina da ma do Carmo, ao sr. Mline-
langol» fíallKerme, Quem se jalgar cre-
dor, piid.t apresentar as suaa conlaa. qne 
serüo pagas, ifa data desta a tres dias. 

Arrosto 1'ASSINI 
Z—i Mî t-rLAX-inLO (ÍLILBEKUL 

T^ss 

3 ^ífL m ^ML ^ 

S e c ç â i O l i v r e 

Centro do Commsrcío de Ciffl 
de S. Paulo 

Náo se tendo reunidi nnmero saffi-
cients ds socios á asscmblca geral c* 
traordinaria convocada para 7 do cor-
rents, ds novo a directoria con- oca-os a 
rennirem-se no dia 21 do correote, á 1 
hora da tarde, no salio do Centro, para 
os mesmo* lias annnneiados. Em segun-
da convocação, ds accõrdo com oa esta-
latos, a aaaemhléa deliberará, qualquer 
qne seja o numero de socios presentes. 
_8. J > a l a » 1 3 d a fevereiro de IQ04. 

P A r u M Tt.voco 
t - 1 

Cl l i l I l lMI l lOU 

o $ 
i i l l c t n - n o l i o I I O S W O K 

Cni i i ' ;> l F e d e r a l , :i 
| i i a n o 

fr<M)iiezcM c <lu p u b l i c o | i a r » ;> i | t ' s n i l e l o t e r i a d a 
e\triiliii--Bo a 5 d<> mtrç» | > I H I X Í I I I O 

1 O:»- 1 5 — p r ê m i o m a i o r 

Toda* devem dar profwtfncia a «ata agencia geral, visto ser a quo tam Tsndido maior naisarS d», 
•ortaa grandoe 

O» 
o aos do 

• podidos do inter ior davam dir igidos aos agcutss geraea da Companh ia it t u to r i as I7aolo-, 
Brasil : 

O a r v a l b . o & 
ANTIGA 

2 7 A — R U A 15 D E 
•rnOTUT 

N O V E M B R O — 2 7 - A 
l i a i » , tfft7—tncicTM* ( « i e g , « F » r « « u » -

- & 



I 
ã b b a d o , ' 2 0 d e f e r r e i r o , d . 1 9 0 4 

W W — — 

AGENCIA GERAL 
D A S 

Loterias da Capital Federal 
3 0 , R U A D I R E I T A , 3 9 

Júlio Antunes de Abreu 

S A B B & D O f 2 0 D E F E t f E P E I R O D E 1 9 0 4 

I M P O R T A N T E P L A N O 

S a b b a d o , 5 d e m a r ç o p r o x i m o 

G U A K T D E : L O T E R I A 

290: 
E x t r a e ç & o i i i f a U i v e l , 5 d e i i s a i * ç o - , 3 — — — 

A prefcreistia para n compra de bilhetes devo ser daila, por todos 
«« a esta antiga e acreditada agencia geral 

Ü W C A Z i Z l ^ ^ ^ ™ e j 0 t o m v e n d i d 0 esse Ü Ü Í I C A 
Os pedidos do in ter i a P devem ser dirigidos ao atjentn geral o acímil 

repre sen<ante da Companhia de Loterias XticionncM do ItriiRÜ : 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

Júlio Antunes ão MJbren 
BÍLnÈTÊÍPÕSTÃÊS CAIXA MUTUA 

0 " P R I M O R " 
Faz naacer OI cabclloi 

Ext lnguo a caipa 

Impede A q u é d a doa cabello» 

Mala o s paras i tas 
Um T i d r o . . . . 0$000 

Vtnde-AO NO Drogaria Bnruet o na 

R u a E p i s c o p a l , 4 5 
e. PAULO 0 0-28 

A u t o m ó v e i s D a r r a c q 
U0DEL0S 1004 

rrrçosinn competencta—carros com 4 
logarcs, 8cavalloa do força, deada5i000fc 
c o m todos os melhoramentos. 

PNRV.matico» Miohellu h O. par» 
blcvcleítas o (ARRUA cutouiuvela, artigo* de Dorracha. 

M0T0CYCLETTAS—«lllma novidade. 
Acctascrios de autonioveii e motocy 

deltas, Encarregam-IO da qualquer eu-
commenda dtato ramo. 

ÚNICOS ÂOENTKS PIRA O BRASIL 

Aiiftuies dos Santos & Comp. 
fina ie S. Bento, 39 (Í9) 

íentista 
O (irnrflüo dentista Annlbal 71 trai 

cura qualquer dento , por mais dorldo Q«I 
arja, cm 24 lioros. com nm processa ds 
•NA Invençío. Obtura a amaipama, a os-
so artificial, a esmalta, a gramto OIL ma» 
i a , p o r 8(000. Obtura U ouro por 10* 
a Íf$vü0. 

Etitcura dentes a s a ro , por mais DIT-
FLCIL que seja, por 26$ A 408 (nSo ara-
Rrepando O processo brusco do martallo). 
Lira) a os den tes e os torna alvos por 5) 
A SOÍ. Ex t r a i dentes som d ô r por 5|. 
Cclloia dentaduras com ou sem chapas; 
IMITA A plvot, coroas de ouro o incrai-
l r t ç t a dc brilhantes. Trata dai molei-
tias da bocca e corrige as anomalia* den-
taria». Os dentea da primeira deatlçia 
podem cer tratados • oDturadof do tties-
N.U modo que os do adulto, evltauil 
m i m os t umores ss iuflammaçòe» * as 
liitulsa genglvaes; affccçõcs bacoass, 
que muito concorrem para a tleblUdadi 
geral das creançaa. 

ledes ca trabalhos s lo garant ido* oi-
ltrectndo tedos os objectivos Jiygieaicjs 
T A MAI» r igorosa untiaupaia dentar ia IAJ< 
u r r a . 

Itranitia T opiraçSaa, doa a iiorai ÁL 
L «A urde . 

R u a d e S . B e i i t o , 4 1 
EOBBADO (ia) 

leteria Esperança 
Extrações cui fevereiro do 1D04 

IO1OOO9 por 140 rg.—6111 20, 24 o 27. 
I O i O O O $ por 700 rs.—em 23 e 25. 
I 2 J O O O $ por 150 rs.—em 20. 
I 2 I O O O $ por 450 tb.—em 26. 

Neales preços Já enlrn o aello do consumo, 
iodes «a bilhetes slo divididos em inteiros e fracçSoi. 

Em 2 2 de feveruiru—ExlraoçXo—Uin 22 de fevereir" 

15:OOOSOOO 
P O R 7 0 0 r s . 

E m 1 5 d e m a r ç o d e 1 9 0 4 — E x I r a c ç B o 

O CONTOS 
I n t e g r a e s — P O R 3 $ 2 0 0 

J á estão a venda os bilhetes desta importante loteria 

Os pedides acompanhados das respectivas quantias silo promptamente atteu-
didos. Aos de 30$ para cima de caia lotrria dí-se boa comrainsio. 

Acceitam-ic agentes em todas as cidades do Brasil. Remettem-so gratuita-
mente liatca giraes, datas das extracções, prospectss, cartazes, informações cte. 

O endereço para es remessas devo ser muito explicado, afim do não haver ex-
travio. E ' preciso citar o logar, Estado, Estrada de Eirr» etc. 

Todos os pedidoa devem ser dirigidos para a 

iparàia nu 
Cnixa do correio, n . 616—S. PAULO 

L E I T E c S c G . 

A R M A Z É M D E L O U Ç A S 
R u a d o C o m m e r c i o , 3 1 e 3 3 — C a i x a postal ,456 

SÃO VAULO 15—12 

Acham-se & venda, "criptorio desta 

lolhs, bilhetes postaea com o retrato de 

8 . A. 1. o p r i n i ; ip e do Qrlo-Pari, pelo 

preço de 500 réis cada um. 

Cimento l i c a t & Lafarge 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Viticos apites 

Antunes dos Santoa & C. 
B"a íe 8. B®nto, 29 

5" c sali 

j h o r r h u o l 
/ d e G H A P O T E A U T 
' Substitue o oleo áe ligado dc ba-

calhao.do c o n i e m todos os prin-
cípios activoa, livres da matér ia 
gordurosa e c'oiiccn"'a(ios em pe-
[uenos capsulas representando 

vetos o á e u peso d oleo. Expe-
riências elTectuadiis nos hospitaes 
provaram n u e o Wo"'huol é mu i to 
eíflcaz nas Br 0 nc l l i t l ! S ) Constipa-
çõea, Catarrhos , e Molést ias do 
pe i to , ao começo Modifica promi»-
tamente a constituiÇ140 das Croan-

rs débeis , í y m p b 3 1 ' 0 ^ , sujeilas 
constipaçoes frcquen'.t-s 

PARIS, B,r. nnetnf, e « i vrlntipaei P i imi t ja 

DE 

P e n s õ e s V i t a l i c i a s 
SÉDE CENTRAL: 

Uva do Palacio, 3-A 

Qualquer pessoa pódo inscrever-se. 
Pensões a 10 annos c a 20. 
Quota mensal a 10 annos, 59000 réis. 
Penslo máxima, 1.-200S! por anuo. Quo-

ta mensal a 20 annos, 1$ÕOO réis. 
Pensão maxima, 2:000» por anuo. 

B2R-ITMA p e n s ã o é útil p a r a todoa 

Kstalutos o prospcctos, grátis. 
A aéde central estará aberta das 10 

da manha ás 5 da tarde o daa 7 ás 9 da 
noite. (m.) 

Unguento anti-ulceroso 
Empingens, darthros, sarnas, comichões 

desapparecem em poucos dias com o uso 
deste poderoso unguen to . Deposito geral, 
A x i u j o Freitas & C . , rua dus Ourives, 
n. 114. Depositários em S. Paulo, BÂ ' 
rucl & C., rua Dircila. 20, S S 

Hõns™ Pest 
Medicamenta Kuec» 

Remédio infallivel p a r a curar g o s n n do 
galllnlia. Preço, 2JS<100. Vende-se na (.'asa 
Barnel—Rua Direi ta , 1, largo da Sé, 2 — 
S. Paulo. (3" C s a b . ) 24—IS 

No cscriptorj0 da Empresa, A r u a Q u i n z e de N o v e m b r o , n . 3S-A. so-
brado , serSo encontradas amostras desta matéria o todas as indicações sobre cul-
tura, córte, tratamento e condições de fornecimento. 

Compra-se qualquer qaaatiílade de ARAMIXA 
tm casca ou jí, dcgfibrada, nas condições das amostras, ao preço do 

ARAMWíA EM CASCA . . . 300 réis o kilo 
ARAMIU DI5SF1DRADA . . . 1$200 réis o kilo 
Qualquer remessa ser despachada para a chave S i l v a Ta l leü & C., da 

8&o P a u l o R a i l - w W - r a m a l do Hippodroino, e os conheciaieutos para o csrri-
ptorlo da Empresa, nesta capital. sab 1-

lncontejtavclniente é a O B A Ú N A O molhor tonico até hoje conhecido 
para dar brilb,, 0 vjgor aos cabellos, combater a caspa e fazer desappareccr a 
calvice. 

A G S l A Ú I í A " n m produeto inteiramente nacioDal, feito de vegetacs co-
lhidos na incomparavel 0 riquíssima flora brasileira. 

A GlLAÚItf^- n°civa, pelo que se pude, sem o menor re-
ceio, applical-a na cabeça de qualquer creança. afim dc fazer o completo oxtermi-
aio das caspS8 j,Binidas ou scccas, muito commuul nos meninos e meninas, at'j a 

'edade do 10 annos. 

A G R a Ú N A snmir a caspa em muito pouco tempo, dá um enorme 
vigor aos cabellos, torna-os lustros is, macios o eedosos como velludo. 

A G R a Ú I Í A f a z nascer cabellos, seja qual fõr a natureza da calvidc; 
lendo antiga a ca i fjcie, depende Uo Bómentc da paciência e constancia na sua ap-
plicaçio. 

A G R A T Í N í - ^ feito com o máximo cnidado por uma ríspeilavel senhora, 
unica possuidora j 0 segredo deixado pelo grnnde sábio botânico brasileiro que, d.js 
gentios, no fi„, ju ronitos annos, obteve raizea o fruetoa iudigenaa, doa quaes é feito 
o maravilhoso tonico dcnoniinudo Gra r tna , o único destruidor das caspas e lain-
fcem o único nur- triplicado segundo o aviso junto ao vidro, n5o falham os seus 
ef feitos. 

A G&ATÍ íTA vcude-ao nas principaes perfumarias, drogarias o bjrbearias 
do Rio e do s. Paulo-

gr^BjB DEPÓSITOS g i — . . . 
B.PAULO—Barne l & c • '"g" d" "o Rio, A r a ú j o F r e i t a s & C. rua dos 

Ourives, 1 1 4 . Depoalto geral: K u a Theop l i i l o O t t o n i , 90 , sobrado, K i o . 

AHEITi 
Maravilhoso 

O afamado remédio do 

PARA CURA RADICAL DE 
Deb i l i d ade nervoaa, I m p o t ê n c i a , Pe rda da f aoa ldade 

fl trocreaçJo Hype r t r o pb i a do» test ícu los , P r o s t r a ç ã o n a r r o » . PAI-
' inçBes noc tu rnas , Abuso s de prazeres 

aexsaes. Mo l é s t i a » dou r i n a 0 a » Bex i ga a Fraquez.-» 
do» o r g a m a g e n i t a e s 

Cite Mura-vili060 Medicamento ha de effectuar curas mesmo depois ds 
tirem falHdo todoa oa demais remeiil", - to único medicamento que cura radical-
d a l . Iode* oa caaoa- E r i muitos destes casos, os RINS, que geralmente ai» affe-
fiados, tornam a funccionar regularmente, na PERDAS 8EMTNAES, quer sejam ia-
telutoriaa eu premutaraa deiapparecem e u partes ÜEN1TAK3 recuperam seu Tlfor, 

G a r a n t e - s e a cura absoluta 
Vende-se este maravilhoso m e d i c a m e n t o e m t oda3 » p h i r -

Bt( l«s • drogaríffl de São Paulo. 

BRANDE & C. 
104) Proprietários ebiaüeos 

f t ü JB. t M S t » — N Ü W - Y O R K — ü ü . da A , 

I V o r d d e n t s e h e r L l o y d B r e i n e a 

SAIIIDAS PARA A EUROPA 
BONN, em fl dl março WITTEWBERO, em 23 do raai 

BEIOEIJ3EIIO, em 6 de abril 

O pntguete « l ia M I A 

Illuminado A lua eleatriii 

Comraaudaati — K. MALCKOW 

Sahiri em 24 de fevereiro, para 

Bio de Janeiro, 
Bahia, Pernambuco 

Madeira, Listada, 
A n t u é r p i a o B r a a n j 

Recebi pasiagalroa para as ilhaa dos Açore». 
Eato paquete tem bias e aa rnils moderna» accemmiJaçJsi p i r i p u i i^ i i r * 

de 8* claase e tem cesinhelro portagaei a borde. 

MBOOD D IDIU IU31ÜUC1IU j/VI IM̂ U.i, . UUl UW . 
Preços da» passagens de camarote para AntuorpU e Brensa. m a r m 4QQ 
o ltlo da Jauelro, 40<000 , para o Itio de Janeiro, em 3* classe, 20(000 

'rego daa paaaagen- a * —-- ' »aun* _ u i n v r D t • - — • • • . 
de mesa, ril» 186*000. 

para U »|U u . d.unrv, ÍU»UV" , (iam u mo ae janeiro, BIII o utBaso. 
Preço da» paaaagena do 3* clasia para LI3BÕA o l iADSIRV, iaoia.alj viah 
mia , ré!» 135V000. 
Para paisagens, fritei o laai» laformaçSas, traU-sJ o i l 

Os ageuteü 

Zerrenner, Bülow & C. 
Rua de S. Bento, 31—S Paulo 

Largo M o n t e A l e g p e ( n . I O - > S a n t o s 

L í ve r^no f , B r a s i l a n d R i v a r P i a i s S i s i i n r 
L I X H A L A M P O R T & 3 1 0 L I 

li DEPOIS NAO SE (p iXf i t f 
Per ire do estemago e dos Intestinal il q»riu cto conhece o 

1ÜÜ11Í IKUilW c Imnortadora dc S. 
I : a r rMa— l collier de 2 em 5 hari» 

r qcrrdo hoarer também Mbre, aúmlnij-
trt-ee, limiltxiieaniente com o KUxIr 
Cmtr», £ díses de bl-ralphato ds quiaj. 
cs per dia. 

E' lafallivel a cura, e aquelle q u ni» liter ERRADO nío pagar* anda polj roai» 
CIE. , 

Dtiulçín das crianças. Aa erlangai, 
Ir ípoca, quasl ierapr.i ficam ataoada» 
dr liiarrhía. fébro, vo.lltos, o pan» n f l 

CIO ta melhor remedio do que o XUtlr 
Cintra. 

1'pcpcfila—faita de appetlte, dlgeatl» 
dllficil, ufir de eetomago. duas, trea oi 
t ia colherei! por dia do LILIXIK OIS-
FHA eu KLUUR PUOHUKY OOJÍPOSra 
•-preparado do pbarmaceutlco Aiuiiué 
f m / o A'. Cintra. 

bcffre de gonorrhea ti quita o l j a i . 
KLUE T IuíaUivel 
I I I Y A C Ç A O C i i i t f f a , 

Encoctrumo em todas ai pliir.uMlM a 
ÍKftrits. 

CIURRU mu DURUHAA» » S U I U 

Btao. *R. Aatonlo Pinto Nnnis Oístn. 
W-\ENLIO em abono da verdade oonflriii&C 
J ( r eacripto que empreguei o SUXLR ti rccbnry Composto , por V. s . preparvi J, 
TM pessoas de minha casa e mais crian-
ças de empregados e vixlnUos da fauada 
HO meu IRMÃO coronel Luii ds Soaii 
lyeite, que eoftriam de dlarrhii A d j s j » . 
teria com fébre e vermes N qaa RUJ f i . 
2bcu um só dos doze ou mais CAJIS GIU 
FUU empreguei. Coai estiuu aabasrrx-
AU- DE v . a . a t t " . obr", ar".— 
O tn*Ln LiU«. uni 

ti* I <*CTRTRH OP-VFM ser dirigidoiaos srs 
Bnruel & C., únicos deposiiarios em S. 
Paulo. ( . . . ) 

K K G E H H O C E N T R A L DE 
Tendo estii Companhia acabado de montar nesta capital uni E n g e n h a Cent^a9 

p .a l.entficiar arroz, recebe qualquer partida deBBe cereal, em casca, para beneficial-o e 
piT-paral-o para o mercado. 

Cobrará preço modico. 
OB embarques do interior deverão eer feitoL: para a C h a v e t3a C o m p a n h i a Ble-

c2 í an » e a — B r a r . 
Quaenquor i n f o rmaçõe s n o 5 e 20 

E S C R I P T O R I O O J E S ^ J ^ J E I L ^ L I L . 

á r u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 6 

& ü L E C T R I C I D Â D E 
SelephonM, campainha», pirt-ram 

K l l i c t c t o completo de todos oa mata-

I J .H pertencentes a esta arte. bu im- i i 

IKTAILLVTTA T TEBTERU»* 

(F- I TVR iiabasia-SKI 
ItU <»» tauder, s—(Min iMttl,H*i 

S. PAULO tm) 

C O X . I . E G I O 
DO 

S . C o r a ç ã o d e fêSarta 
DLULOIDO TEI-ÁS IIIUÃH DP. S. JOSK 

Alto do SanfAniia 
S P A U L O 

A Directoria deste eatabeleciinento par-
ticipa aos ars. paes de fami l ia que as 
aulas se r e a b r i r i a no dia 2 <ie março . 

Os srs . paes que pretendem retirar as 
senbo.-as suas f i lhas farto o obséquio de 
devolver oa cumeroa com promptidfto, 
visto haver muitos ped ides . 6—5 

Príncipe do Grão-Pará 
Acham-se A vendo, no eacripto-

rio desta folha, bilhetes postae» 
com o retrato de S. A. I. o Prin-
ce do Gr&o-Fará, pelo preço de 
SOO réi» cada um. 

© c o n v i d a m i i s 
_ _ _ Qgt U * e s : m a s . f a i u í -

I i a a a v i s i t a v e m a s u a c a s a , o n d a p o d e r ã o 
e n c o n t r a r , a l é m d e e l e v a d o s o r t i m e n t o d e 
a r t i g o s d o m é s t i c o s , u m a e x p o s i ç ã o c o m p l e t a 
d e p l i a n t a a i a s , s e n d o t u d o a 

3 - 2 

T H E B F I S 
E Y R O N 

Serviço de passar»»* para Nova-Tj.-r 
SABIDA DE SANTOS DO BI 0 

10 de março 
20 dc março 2 de abril 

O P A Q U E T E 

YSON 
( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 

lUtiminarfo .1 lux o l a o t r i a i 
Sakirã dc Sautos, no dia *J8 do corrente, o do Rio de Janeiro, no dia 2 dc 

março, {ara 

BAHIA, PERNAMBUCO E NOTA-YOHK 
Recebe pasiageiros do 1* e 3* classes para Nova-York e pari 

B A R B A D O S 

(dei . 
O» paquete» Taunyaon n Bjr.-oa têm tambim oiairataa npariara l i t ' » 

8" tlassts,custando uiais 825o" em 1* classe, o $ l á " cru i " oliMs p a r a s t l i ada!t». 
l'ara passagem a mais laíormaç3e% trata-sa: 

ü u i S . Fau l a , oom 

Go» II. Brodie, r u a da O u i t a u i i a , :J jjr>al 4 
£ m 3a.uto», ooiu oa agaa t s » 

I-'. S . l l a i u p ^ l i i r i j -V C- L U . , r u « l « > flts V a v ( j i i i i i r o , J í 

£ u o a i o , oa;» o» a^au-sj 

N u r t u n M e . j a . v & o . , I . t l . , r u i t ( ' r i i n a i r a í j t U ^ j t , 5 3 

S o c i é í é fién^rale d e T r a n s p o r t a H a n -
t i m e s à v s p a u r d s M a r s s i l l s 

O ESPLENDIDO VAPOR FRANCE2 

3 3 1 

I'A!SJ\ IJOJH 

u 
70 
07 

A z a r 

Rctsltidos de h o n t e m ! 1 Centena ... -fA 
Bdlltado de hontem: i Dezena.. . . 61 

Grupo 18 

Zc-ca AIeU« 

( & V I B O B 1 M . ^ . ^ . " . I L ^ X O 5 S 

SociCtó Généralo de Transporfcs Marítima? i 
vapour de Marseillo 

O e*plenilidu viipor 

P R O V E 
aahirá, no dia 22, para 

G ê n o v a a N á p o l e s 

Preços das pas3ii£dis 
1* claase—Oenova e Nápoles 650 fr». 
2* • —Geaava e Napolea 500 (ra. 
3* > —(leuova E Napolea 130 fr». 

A Companhia vende passagens até Paria, nas caaJio4a» sagnUtie: 
Idera dite, ida e volta, I" d i t a J, UÍ 
Idem idem, dito i* dita, fr».'. 
Idem idem, dito, 3* dita, fra. . 

t. 190 
8HJ 
3C1 

Até PiirU, ida, 1* classe, fr» 073 
Idem dito, Idem, 2' claase, fra. . . . 502 
idem dito, 3* dita, frs 190 

Para mal» luformaçSi*, com o< agantei 

A n t u n e s d o s S a n t o a 8a O . 
Km S. Pau lo—Rua da d. Beato, ii. 
Mm â a n t o « * * i faça da Uspitblica, 1. 

Sahlrd de Santos, no dia 23 do corrente, para 

G ê n o v a o K T a D o l o s 

Preços das paNuagens 
1" claise—Gênova e Napolea 050 fr». 
2* » —Gênova e Napolea 500 fr». 
3* » — Qcuova e N»polea 130 fr». 

A Companhia venda passagem até Paris, nas rondiçõe» segulntaj 
"*• " — -•-- * 073 I Idem dito, Ida e volta. 1» ciai Ate Paris, ida," 1" classe, fra 

Idem, dito, idom, 2* classe, frs 
Idem dito, 3* dita, fra 

502 | Idem Idem, dito 2* dits, fra. 
199 | Idom Idem, dito 3 ' dita, fra . 

f n . 1.191 
398 
3'IF 

Para mais lnforuuçOus, com 0J egsutas 
- —" ÂUIUI WFL̂ UUJ, TUUI j ' Û Û-.SJ 

A u t i m e s d o s fc>aoto3 & G o i a p -
Km S. 1'aulo, rua de 3 Iteuto. aj». 
Um Santos, Fraçu du 9te|iubilua, 1. 

H a m b u r g 3 ü d a m e r i k a . u i s o l i 9 
D & m p f s c h i S T a l i r t s G t333Ü3c i i a ? s 

LU.II(T TTMOÍAL LÜRRAASÜTTOJ B u A n a a n o , o o * D O A U I r i u I :« i » n t i t i % 
8.V!ÍI» M LUSU 

VAFOaas A dAü t a 

SAN NICOI.AS 9 da raarç» li 1IJI 
M I U D O Z A 10 do . 
C O i a R I E N T F S 30 • . • 
F E H N A M B U C O 6 . . > 

O paquete a l l c m f l a 

B E L G R A N O 
C a p t . : J L O H E N 2 E Í Í 

Sahlré, no dia 3 dc março, para o 

m i o , B a l i l a , 
L a l a b ô a , H a m D u r s f O 

e C o p e n l x a g r e n 

Ou preços das passagens do 1* e 3 ' ela«««s, « « ( f f 
' ~ 2 0 ( 0 0 0 a 4 0 * 0 0 0 

Cl P A N A 

S o u t o » n I t i e , ( o r a m r e d u z i d o s ! 

r e s p e c t i v a m e n t e . 

P r e ç o d a a p a s s a g e n s d e 3 
L i s b o a , I 3 5 $ 0 0 0 . 

Todos OI vaporsa deita Oompaahla tira % b» r l j enltltrtfa ?K t a i » i i - f l " " 
n vitho de mea* aa» paaiigsiroa da 3* o lusa. 

Todo! oa paquete! da OompaoiiU Oe ds ciustruoqla iliara», cUi «iiain 
uu eitctrioa, ponuiado osp̂ aiidii» »ccamoj laçüji para piaatgilrM ia l * a 1' k'éc. Iretea, yaaaageoa e mai» iaforouglaa 04a aa n»am 

£H* J o n n a t o n & Q o m f t 
Uiu a» CoaKeíd* tü -S. Í'ju1» 

1 
LLLMFC 


